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UN EJEMPLO QUE DEBEN SEGUIR LAS FEDERACIONES 
CATÓLICAS DE CASTILLA 

FABRICAS COOPERATIVAS DE ABONOS QUÍMICOS EN ITALIA 

"Es m a t e r i a m u y i n t e r e s a n t e y t r a s -
oe i ideo i ta l e n l a s c i r cu i i i s t anc i a s a c t ú a ­
l o s ' — c u a n d o v e m o s tmiclos en E-spaña á 
i o s fabriciaintee d e a b o n o s m i n e r a l e s q u e 
l i a n c e r r a d o ' á c a l y c a n t o sus a l m a c e -
mes ó se h a n e o i t e n d i d o c o n l o g r e r o s d e 
m a l a l e y , b u s c a n d o sólo> ¡a ganancia 
•injustificada y el negocio gordo, aun­
que muera la agriculUifa—estudiar con 
d e t e n c i ó n y m i n a s p r á c t i c a s loi q u e e n 
casois ainálogoB h i c i e r a n l o s l a b r a d o r e s 
e n o t r a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s , y a p r e n ­
d e r ei c a m i n o d e l a f u e r z a y d e l a i n -
d e p e i n d e n c i a «comómica c o n t r a todo> 
Bfciusoí ó e x p l o t a c i ó n y c o n t r a t o d o l o 
•que s e a y u g o o p r e s o r d e l a s g e n t e s de l 
c a m p o . 

E s u n g r a n d e b e r d e l a s F e í d e r a c i o -
a e s r e s o l v e r estois conf l i c tos y s o l u c i o ­
n a r e s t a s c r i s i s e n p rovecho i d o l o s so­
c i o s d e l o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s . 

E n I t a l i a , á c a u s a d e l p r o g r e s o p r o ­
m o v i d o p o r l a s AiSGiciaciomes a g r a r i a s 
p r i n c i p a l m e n t e , se e m p l e a b a n , s e g ú n 
l a e s t a d í s t i c a d e l a ñ o 1 9 0 4 , l a c a n t i ­
d a d d e 4 . 1 8 5 . 8 6 5 q u i n t a l e s d e t o d a 
cdas© d e a b o n o s q u í m i c o s . 

P r o n t o i f u e r o n n e c e s a r i a s l a s f á b r i ^ 
c a s c o o p e r a t i v a s d e p r o d u c c i ó n d e abo¡-
n o s p a r a p o n e r f r e n o á l a s e x i g e n c i a s 
exciasivas: d e l o s p r o d u c t o r e s y s e ñ a l i r 
a s í p r e c i o s v e r d a d e r a m e n t e r e m u n e r a -
d o r e s ; p o r q u e s i el v a l o r d e l a p r o d u c ­
c i ó n n o c o m p e n s a los g a s t o s h e c h o s e n 
e l uso d e Jos a b o n o s , d e b e m o s h a c e r 
a l t o y a c o n s e j a r á los l a b r a d o r e s q u e 
n o c o m p r e n u n g r a n o y q u e los f a b r i ­
c a n t e s g u a r d e n p a r a s í p r o d u c t o s tam. 
i n ú t i l e s p a r a el p r o g r e s o d e 1a i n d u s ­
t r i a a g r í c o l a . 

E n I t a l i a se c u e n t a n h o y n u m e r o s a s 
c o o p e r a t i v a s d e a b o n o s e n . d i v e r s a s c o -
m a r c a . s ó p r o v i n c i a s . C i t a r é l a s p r ime i -
p a l e s , y e x p l i c a r é d e s p u é s l a o r g a n i -
Hación y f u n c i o n a m i e n t o d e l a s misiuxas. 

E x i s t e n f á b r i c a s , c o o p e r a t i v a s i e n 
B a g n o l o , M e l l a ( B r e s c i a ) ; e n P o r t o -
g r u o s o ( V e n i s a ) ; e n M a n t u a , L a n d i n a -
aía y ' A , d r i a ( R o v i g o ) ; e n P l a s e n c i a , 
C r e m c n a , F o l l ó n i ca ( G r o s s e t o ) ; e n 
M o n t e b e l l u n a ( T r e v i s o ) ; e n M i l á n 
( p r i m e r S i n d i c a t o a g r í c o l a c o o p e r a t i ­
v o ) ; en C é r e a ( V e r o n a ) , y e n N o v a r a . 
H a y a d e m á s o t r a s dos f á b r i c a s d e s u -
per fo is fa tos e n S a n E l p i d i o ( A s c o l i P i -
o e n o ) y en S e c u g n a n o ( L o d i ) , y a u n ­
q u e e s t a s dos ú l t i m a s f á b r i c a s n o t i e ­
n e n e n s u c o n s t i t u c i ó n l a f o r m a coope­
r a t i v a , e s t á n s in e m b a r g o f u n d a d a s p o r 
a g r i c u l t o r e s y el m é t o d o a p l i c a d o á s u 
i exp lo t ac ión es p u r a m e n t e c o o p e j a t i v o . 
O t r a s f á b r i c a s e s t á n e n v í a s d e f o r m a ­
c i ó n , y s i e m p r e son S o c i e d a d e s ó re^ 
u n i o n e s a g r í c o l a s l a s q u e so o c u p a n d e 
p r o m o v e r e s t a s f u n d a c i o n e s . 

l a s c o o p e r a t i v a s i t a l i a n a s h a n t o m a ­
d o lai f o r m a d e S o c i e d a d e s a n ó n i m a s 
d e c a p i t a l i l i m i t a d o , y l a s v e n t a s l a s 
r e a l i z a n g e n e r a l m e n t e á l o s a g r i c u l t e t ­
r a s po r medioi d e l a s ABociacáonies a g r í ­
c o l a s d e l a s d i s t i n t a s l o c a l i d a d e s . 

L o s socios g o z a n del d e r e c h o d e p r o ­
v e e r s e en Las c o o p e r a t i v a s d e m í a c a n ­
t i d a d d e a b o n o s p r o p o r c i o n a ! a l n ú m e ­
r o d e sus aQc iones ; l a s a c c i o n e s s u e V n 
iser d e 5 0 p e s e t a s . C o o p e r a t i v a s h 'ay 
d t a i d e t i e n e n o b l i g a c i ó n los a c c i o n i s ­
t a s de c o m p r a r l a p a r t e c o r r e s p o n d i e n ­
t e , s e g ú n r e g l a s e s p e c i a l í s i m a s ; los so-
c i o s , p o r e j e m p l o , e s t á n o b l i g a d o s á 
c o m p r a r u n a c a n t i d a d d e t e r m i n a d a , e n 
g e n e r a l 5 á 15 quinta,le!g, y a d e m á s l o s 
soc io s p u e d e n v e n d e r á p e r s o n a s q u e 
n o f o r m a n p a r t e d e l a S o c i e d a d . 

Eig a d m i r a b l e v e r c ó m o l o s a g r i c u l ­
t o r e s i t a l i a n o s h a n a d q u i r i d o m a y o r 
c o n f i a n z a c a d a d í a e n l a s c o o p e r a t i v a s 
d e a b o n o s q u í n i i c o s y h a n co inseguido 
r e s u l t a d o s t a n benef ic iosoB. C i t e m o s 
d a t o s q u e n o s c o n v e n z a n . 

L a f á b r i c a d e P o i t o g r u o ' O , f u n d a d a 
e n 1 9 0 0 p o r i n i c i a t j . v i d e la A s o c i a 
c i ó n a g r í c o l a d e E r i o u l , p i o d u c e anx ia l -
mteiiite 3 5 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s d e s u p e r f o s 
f a t o . E n o c h o o a m p a ñ a s h a l l e g a d o á 
a m o r t i z a r 5 0 0 . 0 0 0 pei-eías de g a s t o s d e 
i n s t a l a c i ó n . Losi b e n e f i c i o s netoi^ a n u a ­
l e s a l c a n z a n á 150 0 0 0 p e s ° t i s , lo ^ u e 
p e r m i t e d a r á l a s -ncClones u n di^ i l e n 
d o d e 5 p o r 1 0 0 . E l c a p i t a l de l a s a c ­
c i o n e s l lega, á 1 .500 0 0 0 p e s e t a s 

L a f á b r i c a d e L e u d m a i a ( 1 9 0 5 ) , 
q u e p r o d u i o e n s u p r i m e r a ñ o d e f u n 
d a c i ó n 7 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s , - s u b i ó e n e l 
s e g ú n d o ' a ñ o á m á s d e 1 4 0 . 0 0 0 q u i n t a ­
l e s , l o q u e d i o u n b e n e f i c i o l í q u i d o d e 
14 p o r 100 á los acc io in i s t a s conswiTiÁ-
dores y 10 p o r 100 á l o s o t r o s . H a oon-
seg^uido e s t a b l e c e r en A d r i a u n a s e g u n ­
d a f á b r i c a con 350 a c c i o n i s t a s y 4 . 0 0 0 
a c c i o n e s . S u c a p i t a l p a s a h o y d e pese ­
t a s 3 0 0 . 0 0 0 y s u fondo ' d e r e se rva , c u e n ­
t a u n m i l l ó n d e p e s e t a s . 

Lai f á b r i c a d e B a g n o l o M e l l a fué 
l a p r i m e r a , c^ue s e l e v a n t ó e n I t a l i a 
( 1 8 9 7 ) . F o r m a p a r t e i n t e g r a n t e d e l 
C o n s o r c i o a g r í c o l a c o o p e r a t i v o , d© B a -
g n o l a , y p r o d u c e c a d a a ñ o , p o r t é r m i n o 
njiedio, 8 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s d e superfoisi-
fatíií. El p a t r i m o n i o s o c i a l s e e l e v a á 
3 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s : 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e ac^ 
c l o n e s , 7 0 . 0 0 0 d e f o n d o d e r e s e r v a , 
2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s de l a u m e n t o , d e v a l o r 
d e l a s a c c i o n e s , 5 5 . 0 0 0 p e s e t a s d e f o n ­
d o d e a m o r t i z a c i ó n . Sola ,m,ente 2 0 . 0 0 0 
p e s e t a s se h a n s a c a d o d i r e c t a m e n t e d e 

l a s a c c i o n e s ; el r e s t o se h a i d o a iumen-
t a m d o con el aliorBol e n l a s divensiafí 
c a m p a ñ a s a n u a l e s . 

E n M a n t u a , d o n d e se h a b l ó y a e n 
1895 d e h a c e r u n a f á b r i c a d e a b o n o s , 
n o se c o n s i g u i ó l a f u n d a c i ó n h a s t a 
1 9 0 2 ; h o y l a p r o d u c c i ó n e s 1 2 0 . 0 0 0 á 
1 5 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s , o b t e n i e n d o u n b e ­
nef ic io l i b r e a n u a l d e 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
S o n 9 0 0 l o s a c c i o n i s t a s . E l c a p i t a l so­
c i a l es d e m á s d e 3 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

L a f á b r i c a d e P l a s i e n c i a , f u n d a d a í e n 
1 9 0 7 , p r o d u j o en l a c a m p a ñ a ( 1 9 1 2 -
1 9 1 3 ) 127.G71 q u i n t a l e s d e s u p e r f o s f a -
to', d e l o s q u e v e n d i ó 1 2 0 . 2 8 6 q u i n t a ­
l e s . L o s b e n e f i c i o s s u b i e r o n á 3 4 . 0 0 0 
p e s e t a s , q u e p e r m i t i ó d i s t r i b u i r e n t r e 
l a s acc iorn is tas ei 5 p o r 1 0 0 . E l c a p i t a l 
s o c i a l a s c i e n d e á 4 9 2 . 0 0 1 p e s e t a s , y l a 
c i f r a a n u a l d e s u s í i e g o c i o s se a c e r c a 
á 8 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s . ET n i í m e r o ' d e so­
c ios es d e 1 .362 , q u e h a n s u s i c r i t o ' 9 . 5 3 9 
a c c i o n e s d e 50 p e s e t a s . 

L a f á b r i c a d e C r e m o n a , f u n d a d a 
p r i n c i p a l m e n t e p o r l a i n i c i a t i v a dd l 
C o n s o r c i o ( a s o c i a c i ó n ) a g r í c c l a d e l a 
l o c a l i d a d , p r o d u c e 1 3 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s d e 
s u p e r f o s f a t o p o r a ñ o , y f u n c i o n a n o r ­
m a l m e n t e g r a c i a s á l a o b l i g a c i ó n , a c e p ­
t a d a p o r d e t e r m i n a d o n i í m e r o d e a c ­
c i o n i s t a s , d e t o m a r u n a c i e r t a c a n t i d a d 
d e a b o n o s p o r a c c i ó n . L o s bene f i c io s 
l í q u i d o s a i i u a l e s son d e 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
H o y p a s a de m e d i o m i l l ó n el c a p i t a l 
s o c i a l . 

L a f á b r i c a d e M o r t í e b e l l u n a es d e 
m u y r e c i e n t e • c o n s t r u c c i ó n ( 1 9 0 8 ) , y 
c o m e n z ó á f u n c i o n a r e n 1 9 0 9 . T i e n e i m 
c a p i t a l d e 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s ; c u e n t a c o n 
1.300 soc ios , y c a d a a ñ o r i n d e d e p r o ­
d u c c i ó n 1 0 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s d e a b o n o s . 

L a f á b r i c a d e N a v a r a t i e n e u n a p r o ­
d u c c i ó n a n u a l de 1 4 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s ; La 
d e C é r e a p r o d u c e 1 0 5 . 0 0 0 ; l a d e M i 
l á n , 7 0 . 0 0 0 ; la d e L o d i , q u e f u n c i o n a 
d e s p u é s d e l 1 9 1 1 , p r o d u c e 1 3 0 . 0 0 0 
q u i n t a l e s . E l c a p i t a l d e e s t a ú l t i m a c o ­
o p e r a t i v a , s u s c r i t o p o r 120 soc ios , e s d e 
5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . L a f á b r i c a d e S a n E l ­
p i d i o , c r e a d a e n 1 9 1 1 , p r o d u c e a n u a l ­
m e n t e 8 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s . 

P o r el c o n j u n t o d é es tos d a t o s y ci­
f r a s e s p u e s t o s , q u e i n d i c a u u n a p r o ­
d u c c i ó n a n u a l d e dos m i l l o n e s d e q u i n ­
t a l e s d e s u p e r f o s f a t o s , se v e á o j o s c l a ­
ro s l a m a r a v i l l o s a v í a q u e e n u n p l a ­
zo b r e v í s i m o d e t i e m p o h a n isabido 
a b r i r s e las^ c o o p e r a t i v a s d e a b o n o s q u í ­
m i c o s en ©i v a s t í s i m o c a m p o q u e l a co­
o p e r a c i ó n t e n í a s i n e x p l o r a r . R e c i e n ­
t e m e n t e ( 1 0 0 7 ) se r e u n i e r o n e n t r e s í 
e n u n a Afeíociaoión c e n t r a l , t en iendo i s u 
d o m i c i l i o en IB, F e d e r a c i ó n d e l o s com-
s o r c i o s ó a s o c i a c i o n e s a g r í c o l a s d e P l a ­
s e n c i a , y c a d a d í a e x p e r i m e n t a r o n m á s 
y m á s los b i e n h e c h o r e s e f ec to s d e l a 
o r g a n i z a c i ó n c , e n t r a l i z a d a , m á s f u e r t e 
e n t o d a c l a se d e r e c u r s o s ( 1 ) . 

A g r a n d e s r a s g o s h e m o s d e s c r i t o l a 
n a t u r a l e z a , o r g a n i z a c i ó n y e x c e l e n t e s 
r e s u l t a d c s d e l a s f á b r i c a s c o o p e r a t i v a s 
d e I t a l i a ; ¿ p o r q u é l o s S i n d i c a t o s a g r í ­
co l a s c a t ó l i c o s d e C a s t i l l a n o p o d r á n 
i m i t a r esos e j e m p l o s s i l o p u e d e n h a c e r 
c o n f a c i l i d a d , s i h a de r e d u n d a r en u t i ­
l i d a d y p r o v e c h o i n m e n s o d e l a a g r i ­
c u l t u r a . ^ ¿ .Acaso n o es o b l i g a c i ó n so­
c i a l d e l o s S i n d i c a t o s y d e l a s F e d e r a ­
ciones ' d e f e n d e r los i n t e r e s e s d e los l a ­
b r a d o r e s a s o c i a d o s ó i n t e n t a r y l l e v a r 
á e j e c u c i ó n lo Ciue es conven i e iv t e y n e ­
c e s a r i o ? J j » f u n d a c i ó n d e u n a ó d o s fá­
b r i c a s c o o p e r a t i v a s d e p r o d u c c i ó n d e 
a b o n o s q u í m i c o s d e p e n d e so la y e x c i u -
s i v a a n e n t e d e l e s p í r i t u soc ia l d e l o s 
S i n d i c a t o s y F e d e r a c i o n e s y d e v o l u n ­
t a d e s ené rg ica i s q u e l l e v a r a n á l a r e a l i ­
d a d l a e m p r e s a c o o p e r a t i v a ; v o l u n t a d e s 
e n é r g i c a s c r e o y o q u e n o f a l t a r á n : lo q u e 
s í m e t e m o q u e t a l t e es el v e r d a d e r o e s -
p í i i í u '-ocial en ps tas t i e r r a s á r i d a s d e l 
m á s f e í o z i n d i v i d u a l i s m o , i n d i v i d u a - . 
l i s m o q u e se de ] a s e n t i r e n loe p a r t i c u -
l a i e s , e n l o s S i n d i c a t o s e n s u r e l a c i ó n 
con l a s F e d e i d c i o n e s y en l a s F e d e r a ­
c i o n e s e n t i e s í m i s m a s ; individual i ,sm.O' 
e g o í ' t . i V e s t ú p i d o q u e a n i q u i l a y m a t a 
t o d x iijic] i t n a y t o d a o b r a g r a n d e . 

E l n e g o c i o d e l a s f á b r i c a s c o o p e r a -
t i \ a s d e a b o n o s es b i e n s e g u r o u n a vez 
q u e d o s ó m á s F e d e r a c i o n e s s e c o m p r o ­
m e t a n m u t u a m e n t e á l l e v a r l e á c a b o . 
L a s F e d e i a c i o n e s c a s t e l l a n a s h o y g a s -
tam c a d a a ñ o c e r c a d e dos m i l v a g o n e s 
d e s u p e r f o s f a t o , y p a s a d o a l g ú n t i e m ­
p o , u n l u s t r o n o m á s , e m p l e a r á n , c i e r ­
t a m e n t e , d e c u a t r o á c i n c o m i l v a g o ­
n e s . A h o r a b i e n : u n a f á b r i c a d e p r o ­
d u c c i ó n d e a b o n o s q u e t e n g a u n a v e n ­
t a fija a n u a ] d e dos m i l á c u a t r o m i l 
v a g o n e s d e s u p e r f o s f a t o , ;̂ t i e n e el m e ­
n o r r i e s g o d e f r a c a s o ? E l n e g o c i o es 
s e g u r í s i m o ; s ó l o r e q u i e r e e s f u e r z o y 
c o n f i a n z a s o c i a l . 

E l p r o o e d i m i e n l o p a r a l l e g a r c o n r a ­
p i d e z y a c i e r t o a l o b j e t o q u e s e p r e t e n ­
d e es l a u u i ó n ' d e l&,s F e d e r a c i o n e s p a r a 
e s t e fin e x c l u s i v o . 

U n i d a s p r o v i s i o n a l m e n t e l a s F e d e r a -

cio.nes, e n c a r g u e n h a c e r u ü es tu r l io de l 
n e g o c i o á p e r s o n a s t é c n i c a s en el a s u n ­
t o d e l a f a b r i c a c i ó n d e a b o n o s , y c u a n ­
do el p r o y e c t o e s t é b i e n e s t u d i a d o , c a d a 
F e d e r a c i ó n c e l e b r e a s a m b l e a g e n e r a l d e 
sus S i n d i c a t o s y en e l la se t r a t e y d i s ­
c u t a el p r o y e c t o y s e a p r u e b e ó se c o ­
r r i j a ó gie desecihe . 

E n e l c a s o d e a p r o b a c i ó n , t r a b a j a r á n 
l a s J u n t a s d i r e c t i v a s d© l a s F e d e r a ­
c i o n e s p o r t o d o s los m e d i o s , h a s t a s a ­
b e r c u á n t a s a c c i o n a s s e t o m a r á n e n 
c a d a S i n d i c a t o p a r a l a f á b r i c a c o o p e ­
r a t i v a , y n u m e r a d a s l a s a c c i o n e s , se r e ­
u n i r á n l o s r e p r e ^ e n t a n t e g de l a s d i s ­
t i n t a s F e d e r a c i o n e s p a r a d e c i d i r s i es 
p o s i b l e ó n o es p o s i b l e l a f u n d a c i ó n d e 
la c o o p e r a t i v a y el l u g a r m á s á p r o p ó ­
s i to p a r a s u e s t a b l e c i m i e n t o . 

L a s a c c i o n e s s e r á n d e 50 p e s e t a s , q u e 
p u e d e n s a c a r l o s soc ios q u e n o l a s t e n ­
g a n d e l a C a j a r u r a l de c r é d i t o . L o s 
acc io in i s tas t e n d r á n d e r e c h o , p a r a s u r ­
t i r s e d e a b o n e s , e n p r o p o r c i ó n a l m i -
miero d e a c c i o n e s d e c a d a n j io . E l n ú ­
m e r o d e soc ios d e los S i n d i c a t o s c a t ó ­
l i cos en C a s t i l l a s e e l e v a , e c h a n d o co r ­
t o , á m á s d e c i n c u e n t a m i l ; ¿ n o se p o ­
d r í a c o n f a c i l i d a d s iuma c o n s e g u i r v e i n ­
t e m i l a c c i o n e s d e c i n c u e n t a pesetas i , 
q u e i m p o r t a n u n c a p i t a l d e u n m i l l ó n 
de p e s e t a s ? ' 

Q u e r e r es p o d e r ; q u e l o p i e n s e n b i e n 
Icis l a b r a d o r e s . 

L a p e r s o n a t é c n i c a , el g e r e n t e a c t i -
voi é i n d u s t r i a l t a m b i é n l e e n c o n t r a r í a ­
m o s p a g a n d o b i e n s u h a b i l i d a d y t r a ­
b a j o . L a d i r e o c i ó n d e l a f á b r i c a e s t a ­
r í a e n c o m e n d a d a á u n C o n s e j o , f o r m a ­
do d e p e r s o n a s de l a s d i s t i n t a s F e d e r a ­
c i o n e s . 

S i á t o d a s e s t a s r a z o n e s a g r e g a m o s 
l a s v e n t a j a s i n m e n s a s d e c^ue !a& F e ­
d e r a c i o n e s p o s e a n s u f á b r i c a c o o p e r a t i ­
v a d e a b o n o s q u í m i c o s ; s i los l a b r a d o ­
r e s c a s t e l l a n o s d e n u e s t r o s S i n d i c a t o s 
e s t i m a n e n l o d e b i d o los a b o n o s g a r a n ­
t i z a d o s , el S'srvicio s e g u r o , los pi-ecics 
j u s t o s y r e m u n o r a d o r e s a l a g r i c u l t o r , 
l a d e s a p a r i c i ó n d e a g e n t e s y d e i n t e r ­
m e d i a r i o s y el r e p a r t o d e l d i v i d e n d o 
d e l a i n d u s t r i a e n t r e l e s c o o p e r a d o r e s , 
s e r á u n h e c h o l a p r o p o s i c i ó n q u e e n 
es te a r t í c u l o h a c e l a F e d e r a c i ó n d e S i n ­
d i c a t o s a g r í c o l a s c a t ó l i c o s d e V a l l a d o -
l i d á l a s F e d e r a c i o n e s h e r m a n a s d e A ^ -
t o r g a . B u r g o s , C i u d a d R o d r i g o , F a l e n ­
cia._ S a l a m a n c a , S a n t a n d e r , S e g o v i a y 
S o r i a . 

El Consejo directivo 

de la Federación de Vaüadaiid. 

IMPRESIONES 
DEL^IA 

PE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

MIRANDO ALREDEDOR 

uTlie jDaihj Clironide», comentando tos tu­
mores de paz, escribe: 

«Ailemamia, después de inundar á Exiroipa 
en sangre y lágrimas, quiere colo<rarse aho­
ra oii sítuacióil de Ttfloecíor generoso, dis-
pues'to á conSliiJír üiia p&a honrosa. 

Que Alemania deseé aflofa terminar la 
guerra es natural , gu potencia este veranis. 
está on su apogeo. Acaba de conseguir en 
Rusia un triunfo notable. 

En E(ús comienzos d^l segundo afio de la 
guer ra SÉ encuentrn dueña de Bélgica, de 
grandes regiones en Rusia y de varios de­
par tamentos franceses. 

Pero hay, níitiiraktlente, un reverso. 
Casi todas sufl cclonías ie han sido arre>-

batadas . Toda la nación siente el pe&o de la 
guerra ¡proivocada _por sus jefes. 

Induidailemente, de t rás de la imponente 
fachada que Alomania presenta al mundo 
reinan ol dolor vy la inquiettud. 

Sin embargo, la paz hoy tendería la apa-
rienciai de una victoria aflemana. No es, pnes, 
extraño que "Berlín t r a t e de crear una at­
mósfera de paz. 

Pe ro estos esfiuerzos no tendrán éxiifco. 
Una buena paz para Alemania s'ej'ía mxiy 
mala para Europa y para el mundo. 

Si la guerra terminase la pró.'vima sema­
na, el militarismo alemán quedaríai jiustifi-
cado por el éxito. 

Una Alemania t r iunfante al final de es ta 
guerra representar ía una Europa encadenar 
da y el ecliipse de la Ebertad en el muaao 
entero. 

A pesar de lo pacífico que es nuestro pue­
blo, el país entero siente que nues t ra par­
ticipación en la guerra era un jus to deber; 
la continuaremos sir t i tubear basta el fin, 
hasta que el ultraje inferido al Derecho de 
gentes haya sido vengado, has ta que los de­
rechos y la libertaü de los piueblos hayan 
sido I-establecidos, has ta que los bienos ha­
yan sido resti tuidos á sus dueños, has ta que 
'Europa quedo desombaí azada de la amenaza 
•de un régimen mili tar . Entonces se conclui­
rá la p a z ; an tes , no.» 

Ve modo que Alcinaiiu etiá en su upoíjeo:. 
acaba da conseguir en Jiii ¡a un triunfo no­
table, y es dueña de Bélgica, qrandes regio­
nes en'liusia y varios depariumeatos france­
ses. Pero ¿no hace ocho meses que nos lepi-
ien los abados gug AierAania está agotada^ 
Pero ¿no han ido diciendo inglesfs y france­
ses, victoria tras victoria alemana, que, nin-

I .'íuna de ellas tenía imporlancia, ni la ocw 
I pación de Ambercs, ni la de Varsovia aiguie-

raí Vero ¿no nos han consumido la pacien­
cia y dado bofetadas al '¡entido común con 
que las retiradas rusas eran estratégicas y 
constituían otros tantos triunfos? Pero ¿no 
se había quedqdo en que el ejército mosco­
vita, plenamente intacto, no bien reciba mu­
niciones y armas suficientes, que seiá ma-
ñana ú el otro, inferiría á las huestes alema­
nas una denota, una catástrofe como la de 
las legiones napuleúnicas c« 1812? 

¡La verdad es que el aliadofUismo se con­
duce con una falta de niemoria y no sobra 
de entendimiento que, si po rrvuerda la bar- . 
barie, sí evoca la simpleza y el infantilismo 
de las mentirillas con que los chicos preten­
den engañar en casa cuando han vuelto tar­
de ó perpetrado cualquier barrabasada. 

Ko seguiremos paso á paso la farisaica ar­
gumentación del periódico británico. ¡Para 
que, si desde el cuarto párrafo contradice d 
los anteriora! De todas suertes pregunta­
mos: ¿en Francia, y en liusia, y en Bélgica, 
y en t<ervia, y aun en la Oran Bretaña, allá 
en lo interior, en el alma-de las viudas y de 

i los huérfanos, y da los padres sin hijos, y 
t e g ó r i c a , q u e a l g u n a s F e d e r a c i o n e s d e | de los generales derrotados, y de los hombres 

•Je Gobierno que no encuentran, el camino 

C o n s u m o g u s t o ' i n»e r t ampis el ai ' -
t í c u l o p r e c e d e n t e q u e n o s e n v í a l a F e ­
d e r a c i ó n d e S i n d i c a t o s a g r í c o l a s c a t ó ­
l i c o s d o m i c i l i a d a e n V a l l a d o l i d . 

A c t u a l m e n t e la c a r e s t í a d e los abo­
n o s r e p r e s e n t a u n g r a v e p e l i g r o p a r a 
la a g i d c u l t u r a e s p a ñ o l a . L a c o n d u c t a 
d e l o s f a b r i c a n i e s d e a b o n o s es t a n c a -

(1) Todos estos datos es tán tomados del 
libro Etudes monogrüphiqués sur la Coopé-
ration agricolc rlans quelques pays. . (Publi-
cation de l ' I n s t i t u t In te rna t iona l d'AgriouI. 
ture . ) 

S i n d i c a t o s se h a n v i s t o e n la t r i s t e n e ­
c e s i d a d d e d e c l a r a r d e s i e r t c s los c o n ­
c u r s o s q u e o r g a n i z a r o n p a r a p r o c u r a r ­
se t a n n e c e s a r i o s p r o d u c t o s . 

P o r e l l o j u z g a m o s a c e r t a d í s i m o el 
proce-der d e l o s p a r t i c u l a r e s o r g a n i s ­
m o s q u e , c o m o la F e d e r a c i ó n d e V a ­
l l a d o l i d , b u s c a n y a d o p t a n i n i c i a t i v a s 
y p l a n e s q u e s a l v e n á los l a b r a d o r e s 
e s p a ñ o l e s d e l d u r o t r a n c e e n q u e h o y 
se v e n . 

^ . 

UN AÑO HA 
19 AQOSTO 19t4 

En la viadnigada del W al 20 falle 

ce Su Santidad Pío X. 

El 'ley Alberto y su Gobierno se re­

tiran á Amheres. 

Los aleviane.% cruzan el Mosa, entre 

Lieja y Naviur, entran en Lovaina y 

se dirigen á Bruselas. 

La quinta división de CabaUería 

francesa es derrotada en Pervoz, 

Sara Bemhardt vuelve á escena 

sERvigo TaECRÁFieo 

B ü B W i O S ' i S 

H a tenido lugar en Andcc-nos, bajo la 
presidencia del prefecto de la Gironda, una 
yelada lairtística á beneficio' de las víctimas 
de la guer ra . S a r a BGfi-nhardt prestó su con-

, curso á esta fiesta pat r ió t ica . 
E r a la pr imera vez que la a r t i s t i , se p r e . 

sentaba en público desde que fué operada. 
Sara Berii 'hardt recitó varias co-mpositione^ 
poéticas, ent re ollas lia. «Plegaria por nues­
tros enemigos»/ obra inédita de M. Louis 
Payeu. 

Sara Bernha rd t , muy emocionada, apare-
, ció erguida ; á pesar de la terrible prueba 

par que hai pasado, no ha perdido nada de íú-
ta lento ar t ís t ico. 

EL .auditoiio, nunierosísinio, la ovacionó 
repet idas veces. 

Le fueron airrojaídas a l ' escenario muchas 
flores. 

Del prognama formaba pa r t e también una 
oonferenciíai sobre Als^cia, á cargo de moíj . 
gieur "Herri Gaio, q u e ' f u é ' a p l a u d i d o . 

SE CONFIRMA LA PERDIDA 
DE UN FUERTE EN KOWNO 

# 

LOS ALEMANES PROSIGUEN EL CERCO 
DE NOVOGEORGIEUSKI 

úel fin, no reinan el dolor y la inquietud'r 
¡Que Inglaterra está xlecidida á seguir lu­

chando!... fSf!... ¡Y ú procurar que sigan to­
das ¡as demás potencias! ¡Así se arruinarán 
todas! T como elle cree ser la más rica, juz­
ga que á la postre resultará la menos arrui­
nada. ¡.Altruismo puro, civilización, respeta 
al derecho y amor á la humanidad! 

¡.íli! ¡Líbrenos la tíra» Bretaña del una-
v(dismo)i inglés, tan militarismo como el ger­
mano . como jiintun al geimano! Y ya que 
pretende combatir uhasta que los bienes h<i-
yan sido restituidos ú sus dueños, prosiga 
hasta que nos devuelva á ios españoles aOi-

hraltarii. 
«- « * 

Los periódicos fianceses que lecibimos hoy 
no se muestian ya tan esperanzados de que 
Grecia vaya á formar en ti bloque balldiüco, 
ni menos á declararse por la Cuádruple frente 
á los austroalemanes. 

, « i e Fígaro», sobre todo, a/punta que es 
muy fácil se encuentre Venizch i frente á 
uhechos consumados»,.. 

¡Menos mal qicc los aliados 'se consuelan 
en seguida! 

Oigan ustedes: 
tíPero, ya lo hemos dicho, Grecia no es ele­

mento necesario para la constitución del blo­
que balkánico por el momento.» 

¡Hombre, no! ¡Lo que han dicho ustedes 
es todo lo contrario! 

*. * « 
¿Han advertido los lectores que todos los 

sucesos, por extraños que 
rachas, por series,- por 
aUevan» toros desmandados! 

Cada noche se escapa uno. Ponen en fuga, 
persiguen, hieren... ¡matan! 

Se comprende la «raclían de crímenes: la 
noticia dt¡ un asesinato, d:e: un suicidio,, pue­
de excitar á la imitación. La cogida de un 
torero puede infundir pánico en los demás, 
y en kts plazas el Muiedo coge más» que el 
cornúpeto. 

¡Pero que de pronto den en caerse albañiles 
de los ajidamios, ó en haber fuego en todas 
partes (en la Comedia, en las Salesas, etcé­
tera, etc.), ó en desmandarse toros, y nó. 

\sélo en Madrid, sino en Sevilla! No es_ que 
varíen las circimstancias ó causas... visibles, 
aprcciables. Siempre en Madrid se conduje­
ron las rcses al Matadero á la misma hora, 
en la miama forma y por los mismos sitios. 
Eñ Sevilla el aencierro» se efectuó siempre 

igual... 
No lo entendemos... Mas es una reamaa... 
Evidcntementa (diay algcv... . „ 

\ 

VIOLENTOS COMBATES EN LA REGIÓN 
DE DWINSK 

Confirman desde Petrogrado que los alemanes, después de una reñi­

dísima batalla, se han apoderado de tino de los fuertes de Kowno. 

• ^ También confirman que persite el avalice germano y añaden que 

con grandes pérdidas. i 

^ En la región del Báltico se anuncia una gran hatalla, y en los 
otros sectores del frente oriental, los moscovitas aseguran haber re-

í,istido los asaques teutones. 

%i Señalóse el día de ayer por una gran actividad de los austríacos 

en todo el frente viontenegrino. 

'©z En el Cáucaso, los rusos se han apoderado de Geigman-Andarh 
y de la ciudad de Vau. 

<%, En el -frente occidental y en el italiano, esoaramugas sin impor-
tanciai A 

MAS ATAQUES 
CONTRA RIGA 

LA OFENSIVA ALEMANA EN LA ORILLA 
DEL NAREW 

CARBONERO TURCO Á PIQUE 

sean, vienen por 

SERVICIO TELEGRAncO 

PETROGRADO 18. 
P a r t e oficial. 
En la región de Higa el enemigo ha in­

t en tado progresar, sin conseguirlo. 
Tras violentísimos combates en la región 

de Dwinsk hemos rechazado todos los a ta ­
ques. 

Ante Kowno, después de un terrible fuego 
de art i l lería, el enemigo consiguió apoderar , 
se de un fortín é hizo irrupción en t r e va­
rios fortines del sector Oeste. Los combat«s 
cont inúan. 

JEn la orilla Izquierda del Narew hemos 
rechazado una serie de a taques . 

La ofensiva enemiga ' con t inúa ; sus pér­
didas son important ís imas. 

E n la región de Novo Georgiewsk conti­
núa un intenso duelo de art i l ler ía . 

E n el mar Negro echamos á pique un va­
por carbonero turco . 

¿ P r t x i m a gran ba ta l la? 
P A E I S (Torre Eiffel) 18 (3 t.) 

Según informaci(|-]es recibidas de Petro­
grado, se anuncia próximamente una gran 
bata l la en la región del Báltico, donde los 
alemanes reforzarán sus t ropas considera­
blemente. 

BOMBARDEO 
DE CATTANO 

ACTÍVÍDAD AUSTRÍACA EN EL FRENTE 

MONTENEGRINO 

RECONOCIMIENTOS AÉREOS 

EN EL FRENTE DE TURQUÍA 

SERVICIO TELEGRÁncO 

Éxitos ' rusos en ios Dardanelos. 
P E T E O G E A D O 18. 

P a r t e oficial del Caucaso. 
Nos hemos apoderado de Seigman Andark 

y de la ciudad de Van. 
Operaciones en los Dardanelos y Gailipoli. 

LONDRES 18 
"Según el parte oficial del general Hamil-

ton sobre las operaciones de líos adiados en 
los Dard'anelos y península de Gailipoli, en 
la zona maridional continúa estacionaria la 
sitiuiación. 

En lais noches de los días 14 y 16 atacaron 
vigorosaimente los turcos á alguna.s posicio­
nes de la zona septentr ional ; pero fueron 
rechazados, dejando en poder de los aliados 
unos 20 pris'ioneros, de ellos dos oficiales. 

SERVICIO RADlOTELEGRÁncO 

P A R Í S (Torre Eiffel) 18 (3 t.) 
Comunican de Cett igne q ue. se 'ha visto 

que en estosi últimos díaé los austriacos 
han desplegado gran actividad en todo el 
frente montenegrino, sobre todo en el lado 
de Giiahovo Gatzko, como también en el 
frente Kerzegevine. 

Cerca de la embocadura de Oattano, vi­
vos duelos de artillería con aociones de in-
fantoría tuvieron lugar . 

i A diatóo los aviones , au-st-riacosi vuelan 
sobre las posiciones' montenegrinas para ce-
eonocerias. 

MAR Y AIRE 
Ataque ausiriao.'-, á la isla Pelagosa. 

BOMA 18 
Una nota oficial del Ministerio de Marina 

dice que 21 unidades navales austríacas y 
un aeroplano han atacado ¡a isla Pelagosa. 

La guarnición contestó al a taque, reti­
rándose el enemigo. 

Las bajas i tal ianas son cuatro muertos y 
t r e s heridos. 

EN EL FRENTE DE FRANCIA 

li-

Contraataques ai@ntanes. 
PA-BIS 18. 

P a i t e oficial de 1.» 'jbS de la t a rde . 
La noche h a traii^ i -ndo con re la t iva 

calma en la mTvor pa- to del t i en t e , ha-
bienldo que l e g i s t ' a r i-olamente algunos 
duelos do a i t iUena on ' J S s-^ctoies del Nor­
te de A l i a s , cn t i c el Somme y el Oise, en 
las legiones do E o j c \ Ld'••,lgn^ y la In-
cha con bomba'» j peta idos on el Argona, 
Li a l t u ' a de ChcTauchee, en lii Fonitaine. 
aux-Ohaimes j on el basque de Cheppy. 

Nuest io bombaideo de ajei a las posicio­
nes alemanas de la región de Liege destru­
yo des bate l i^s de a i t l l ena g i c ea y voló 
vanos depósitos de municiones 

E n la cresta de Sondernaoh, dos nuevos 
y violentes conti aataqués, iniciados du­
r a n t e la noche confia las posifiones que 
^cnquifetdion ays i , fueron dorojpletamente 
rechazados 

Hemos hecho unos 50 prisioneros. 

Pasquines franceses en favor de la paz. 

AMSTERDAM 18 
C tmuia t an de Li l i a ) a lo siguiente, so-

bie incautación p e las ai i tondades france­
sas d« pasquines en ían Ü¡ de la paz, que 
han cuculado poi Pa i i s j o t ias poblaciones: 

PLOS pasquines fucion cc''"idos á milia­
rios-en los. bazonc<- de Coi i eos de las casas 
ea los departamentos d<- l^oiiet (Orleans), 
Oher et Loir (G''^]-,) < Tnd e et Loue (Tours) . 
Uno de estos j iasqumts se t i tula «II faut 
faire la psix», t dda"do los ¡la -te ' oficiales 
de la guerra de sm pie"? me iti* as tendiendo 
á engañar al pue.blo sobre el verdadero es­
tado de la guerra . Otro pasquín llevaba este 
eucalbezamiento: «Guerre á la guerre». Des-
conocense los autores.» 

SUELTOS Y NOTICIAS 

Diplomático condecoratío. 

P A R Í S . ( T o r r e Eiffel) 18 (3 t.) ...j 
. El rey Nicoláfl acc;ba de conceder al mi?' > 
nistro de Francia en Cett igne una medalla í 
por su valor al haber dado las mejores prue- -
bas de abnegación, estando constantemente . 
en los sitios más peligrosos duran te las ope-
raoíiones del Es tado Mayor francés sqbre 
el mont« Loucen. • • -

Por otra- pa r t e , el soberano recibió en au­
diencia al príncipe P ren Bix,. quien va on 
representación del pueblo católico de la pro­
vincia de. Scutar i para expresarle sus sen-
timientos de fidelidad. 
Solemnes funerales por las almas de los 

héroes franceses. 

P A R Í S 18. 
La Asociación de los ant iguos combatien­

tes de Grayelbtie y del Rhin han hecho cele, 
brar , en Nijsstra Señora do Par ís , sólem-' 
nes funerales en memoria, de los héroes muer- • 
tos en el campo do batal la . 

Asistió m.adam.e Poincaré. El pres idente 
de la República estaba representado, as í , ^ 
como los ministros de la Guerra y de las Co­
lonias. 

,Entre la numerosa asistencia figuraban • 
muchos generales,, jefes y oficiales de loa 
ejércitos francés, inglés y belga. 

Eíl cardenal Amette dio la bendición. 
E i padre Amblet, de origen alsáciáno,. pro­

nunció un patr iót ico sermón. 
Terminado el aeto, una cuestación reali­

zada por señoritas p a r a las obras de la Cruz ' 
Roja fué muy productiva. 

El 53.0 aniversario de! naciir.isnío de Enrique 

de Prusia. 

GINEBRA 18. 
El príncipe Enrique de Prusia , hermano 

del emperador, acaba de oumjpíir cincuenta 
y t r e s añoa. ' 

El príncipe era ya g ran almirante é ins­
pector general de la Marina alemana. 

Ahora ha pasado al Ejército alemán con el 
grado de general comandante d e Ejercito y 
el t í tulo de feldmariscal. 

Además ha sido nombrado ingeniero ho­
norario de la Bscueía Superior Técnica do 
Berlín y dootor honorario en Filosofía de la 
Universidad de Kiel . 

El ministra de la Guerra francés rectifica 
una "oticia, 

P A R Í S 18. 
El ministro de la Guerra comunica la nota ' 

s iguiente: 
«En contra de lo que ^podría dejar supo­

ner un . artículo ¡publicado ipor un periódico 
de la mañana, es inexacto que ifas tropas 
francesas hayan utilizado para sus ataques 
gases tóxicos.» 

El Kistorial del quinto regimiento inglés de 
Dragones. 

E l H A V R E 18. 
En el historial del quinto regimiento de 

Dragones de la Guai-dia inglesa, del que ha 
sido' nómbi'ado coronel honorario el rey Al­
berto de Bélgica., figura su gloriosa inter­
vención ea las batallas de Arapiles y de 
Vitoria. . \ 

Venizslos, prcsidcnts del Consejo. 
ATENAS 18. 

El rey h a encargado á M. Venizelns de 
formar Gabinete. 

M. Venizelos lia podido un plazo de cua 
t ro días p.ira estudiar la situación, y el mo­
narca se lo ha concedido. 

Los ntinoros IÍIS?CEOS, descontentos. 
J.ONDRBS 18 

I,os mineros' de Gales del Sur celebraron 
ayes' una reunión, ca la qaie se expuso el 
descontento que sienten |/or la tard.?.nza en 
resolver la cuestión de las salarios. 

Acordaron, de no ponerse pronto remedio 
al asunto, •pknte.'ir la liuelgsi general, 
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El «Times» da cuenta de una Asamblea ce . 
lebríiJa On Queen's Ha l l pa r n t . a t a r de la 
cuestión del algodón. Bl presidente leyó una 
deeba-acióii de lond Beresl'ord, en la eual se 
düce, lOiitre otras cosas, lo s igu ien te : 

«SJ el algiídjni Imbicia sido deeleíado con-
trabaimiu en febroro , la guerra p o d u a ooíar 
aliOja a>s, acabada, porque el algc.dón es la 
verdadera llave de la situación^ El 15 de 
Aibrd escribí yo al presidente del Coasejo 
sobic varios ff-iuíitcs xelacioiíados oon la 
gue r i a , .>d< m.—urándole cómo la falta^ de efi-
caoia t . i igmada por la ausencia de toda OT_ 
ganización y picí isión», estaba causando J a 
perdida do vidas inapreciables. Yo hice ver 
además que todos los dobastires mencionados 
se podíiJi liaber evitado y que las vidas hu-
niai 'a j o->oaban sacrificándose por culpa de 
iiegligcn cías ciiiír.ri)ales. 

Ija polítKa del «va \eromo&i «̂ s fatal . La 
guerra coii t inuará mien t ras semejante polí­
t ica prí düiiiino. fj Quo puede ganar la n a -
cióij iGi dii Gobierno de eoJición ^j ¿i^te 
conliii ,a ' Til . '1 j j j . i í ^a anticuada igual que 
su prc ' i t '^^ .' Xo e„taiii03 goberaados. El 
rpais pui t a gj ii'jS qut Id digan lo que debe 
jiacor , bodob esrán esperando órdenes con 
impaciciit ia, J']l país e s l i liu i'to do triviali­
dades v di^uiiiío- ; lo que ^e quiere sou he-
chob y no pa lab r i s . ; l ' a r a qué nos sirvo el 
domir io li ios niare^ .--i Jio ap'rovecliaíiicí» 
fes ventajas que no^. ofrjce.-^ El pa ís está en 
gran Dclig'o j todos anliolamos que la gue­
r r a te iiiine.» 

Mr. Bi i traiii Blount dijo que aílicra sci sa­
be de modo cierto que los alemajies susti tu­
yen t i alg idón por íibia de papel , ^?ld, la 
fab KOI óu d" e\plos'>-efi. Es seguro que «e 
ha ili do a )(,, alemanes a m p i i i m t n t e el t Jem. 
po ])aia modificar sus métodos, y do esco 
tion ' I abi K (iulpa mic-tro Gobierno pe r 
no lií'bc í'ecJai 'i'^o ci' seguida el algodón 
coiiti^uaiídü de gue i r a . 

ali-. Hamil ton Been declaró que había pa­
sado miicbos años en, Alemania y sabia que 
los alemanes no tenían la co.stumib'e infa-ntil 
de dccT i ; a vecemos», sino que decían en 
tono, rler'ivj^os, ¡(piime^o hagamos y luego ve . 
remoiSn. 

Bélgíaa, cómpiice de la guerra . 
El (i journal de Géntévc» publica un t e ­

legrama de Berlín que contiene Ja siguiente 
díecla'ación oficial del Gobierno a lemán: 

«PaTec'e que la Pre i i ' a do nuestros Rid-
Tersarios pasa en silencio las publicaciones 
que h^mo'- hecho respecto á documentos que 
proMeuan do los archivos belgas. Por o t ra 
p a i t e , los aliados t r a t a n do disminuir la im-
piesióu qu" estas publicaciones deben p r o . 
ducir, lanzando en los países neutrales y en 
los p e . i ó J J o s inspiradoei por ellos la noticia 
d-5 que la indinación de ciertos ministros bel-
gia;s en lavor de Alemania es contrar ia á la 
afirmación alemana según la, cual Bélgica 
ten ía una alianza secreta con Ing la te r ra y 
Fra'ncia. 

La connivencia mil i tar de Bélgica con I n ­
gla te r ra y Eranoia queda establecida i r re-
futableniento pa r los documentos que se 
refieren á ella, y está confií'-mada además por 
los informes publicado"* poj- los ministros ; 
sería, por consiguiente, inú t i l por comple­
t a insistir más sobre este extremo. Pero 
estos inferirles deniuesirau además de qué 
manera notable el Gobierno belga estaba in­
formado sobre la situación internacional por 
BUS represei '^mtes en el extranjero, que sau 
b í aa peifoctamcnte que la paz no estaba 
amenazada per los esfuerzos de la política de 
-4-iemania ; pe 'o sí por la política de la 
«Triple En ten te» . 

Por estas razones el Gobierno belga me­
rece t an to más el reproche de haber apo­
yado las tendencias agi'esivas do las poten­
cias de Ta «Entente», faivorecienido sus p í a . 
nes milita'res, y, por consiguiente, tiiene su 
p a r t e de ¡'espon^abilidad on el estallido de 
la guerra actual.» 

'^""TlOLAÑDA 
Y LA SANTA SEDE 

INVOCANDO LA CORDURA 
Y EL PATRIOTISMO 

o 
LOS POLÍTICOS FRANCESES, DIVIDIDOS 

SOFISMA 
Y PiEDANTERiA 

• . - . o -

E n (cL'Humanitá» de esia, mañana mon-
sieur Compere-Müiel, dipuiado socialista, 
nos pide que respetemos «la t regua de los 
pai-tidos». No es á nosotros á quienes ^e nos 
puede acusaa- de q^uereria romper ; nosotros 
hacemos todos los días el sacrificio de no 
contestar a los constantes rta.TOei .•í la unión 
sppraí 'a, de los que «L'Humam.té» ó sus 
aimigos apenas so abstienen. 

Por lo que respecta á los- últimos inci­
dientes, no hemos hecho otra cosa que refe­
rir lio que se t ramaba en las sombras por las 
«facciones». 

Las- «facciones» no han sido los únicos 
culpables. M. Oompere-Morel recono'ce que 
se han cometido imprudencias por la Cámara 
misma en sesión pública. Hace constar—y 
esta manifestación de buena fe le hace ho­
nor—^«que el otro día se desarrollaron des­
agradables incidentes- en di palacio de Bor­
t ó n con ocasión de discutir los créditos re­
lativos á las Suibsecretatías cíe Es laao». 

No es preei.so qiue estos incidentes FS re­
nueve I . El Parlanio'ito iis^üliza al Gobier­
no, pero la opinión ¡púbi'ica fiscajiíza al Pa r -
laQiento. ESLO se lia dado demasiado al ol­
vido. 

M. Oompere-Morel acepta lazonablemente 
el arbit ' 'aje de la opinión pública y nos dice 
qiue, llegado el momento, olla conocerá y 
juzgará los servicios pres tados á la «unión 
sagrada» por el grupo socialista parlanaen-
ta i io . Sea. Esperen>os. No tenemos el mez­
quino propósito de empequeñecer los esfiuer-
zos" ajenos; peio no temamos ninguna com­
paración, y nosotros estamos mucho menos 
iip|present,ados que los amigos de «L'Huima-
nité» en tos asunto» del Gobierno. 'No he­
mos condonado al ostnacismo á nadie . E l 
gru|po socialista, tan abiunidantemente pro­
visto de car teras ministeriales, ¿podrá decir 
otro t an to ? 

En la hora actual cada uno siiive en la 
medida de su.S medios. Pero , como decía «n 
día en la Cámar l el llorado M. Aynaird: 
«nosotros siervimos gra tu i tamente» . 

No es suficiente ooP'aborar. E s necesario 
también vigilarse á sí mismo, á fin de no 
exigir por esta calábofrarión una par te cada 
vez inavor de poder- y de autoridad. No 
romuene apaiecer .sin cesar como un acree­
dor de la defensa nacional, y como n a acree­
dor iprivilegi? do. 

Si las facciones y los partidos consienten 
en volver sobre ellos mismos, nos ahorraanos 
y ahorraremos al ¡piaísi inútiles ó peligrosas 
agitaciones y muchos incidentes lamentables, 
como dijo M. Comperc-Morel. 

En los días qae nos sepai-an de la sesión 
de 20 de Agosto podrán medi tar los nian-
goneaidores de los pairtidos m á s avanzados. 
Ellos no asumirán, la responsabilidad de una 
crisis. Por lejos que hayan ido, por imipnu^ 
dentemente que se ¡hayan empeñado, saben 
bien que ningún falso pundonor debe impe-
dinles obedecer á una inspiración mejor. El 
verdadero honor y el verdadero deber no 
pueden es ta r contra el interés general, que 
exiige la unión de todos los fi-anceses, el or­
den y la calma en el interior. 

Después de advert ida esta, verdad, toflo 
se convierte en sencillo. «El g ran amor que 
tengo per mi país me ha hecho encontrar to ­
das las cosas fá-oiles y honradas. . .» Así ha­
blaba, hace cinco siglos, uno de los mejores 
franceses que h a conocido la Historia, «mues­
tro» Enr ique el Bearnés en persona. Los ra-
dicalesi sooiallistas y los socialistas no rene­
garan de é l ; este hombre se adelantaba á 
sn época; era tolerante, liberal, pa t r io ta y 
amaba al pueblo : u n verdadero modelo de 
«unión sagrada». 

(Traducido de «Le Temps».) 

LA- LIBERTAD DEL HERIDO 

UNA CIRCULAR 
—o— 

«Todos pensábamos que la cuestión sani­
ta r ia que ha levantado t a n t a s tempestiades 
e i ama de las últ imas sesiones de la Cámara, 
lograi ía el viernes próximo pasado una so­
lución parksmentar ia . M. Gcdar t , que des­
empeñaba' la je fa tura del servic'o sanitario 
desde la marCiía del doocor Troussaiiit, no 
ha querido haoenios padci'er. Eu seguida 
nos h a dado una solución. . jCuáí?. . . Una 
circular. 

No estamos acostumbrados á emocionamos 
por u n a circular. ¡ Amairillean t a n t a s en los 
tablones de los IVíiniftorios! Es ta será en­
ea rielada en todas las salas de lo?, hospita­
les, i H a y t a n t a s descoloridas bajo las rej i­
llas ofloiales en los establecimientos públi­
cos ! Además una circular no es buena ni 
mala sino por la inte|rpi-etación que se le 
dé y la aplioaición que de ella se haga. Pero 
precisamente e«to es lo qno me inquieta,. Si 
desconfío de la oircailar de M. Godart es 
porque inspira confianza absoluta á ciertos 
diarios avanzados que hiaista sienten la ne-
cpsidad de alabarlas . 

¿Qué dice entoncesP 
Prescindamos de las fórmulas tortuosas de 

s'i laica jerigonza. 
Nos encontiiaimos con que recuerda á los 

heridos «su derecho absoluto do prac t icar la 
religión á que están afUiados». 

Esto es excelente. Pero se apresura á aña ­
dir : «Tenéis absoluto derecho pa ra pcirma-
necer fuera de toda religión». H e ,aquí la 
espina apenas dSisimnlada bajo las obliga­
torias flores. La segunda frase ¿no figura 
más que p e r las necesidades de la simetr ía 
y á fin cte hacer juego con la primera.? Más 
dispuesto estoy á creer que la pr imera ha 
EÍdo escrita t a n sólo pa ra traeír la. segunda, 
en la que reside todo el espír i tu y sa al­
berga toda la fuerza de la porsonia de 
li. Goda.-t. 

¿ P a r a qué este documento ministerial y 
qué necesidad responde.? H a n t ransen . 

EL VOTO 
DEL SR. GASSET 

SERVlCtO TELEGRÁFICO 

" l í ü M A 18. 
l i a lleg.idu á Rom.i t i nuevo ministro de 

Holaud; ' cer,'a de la Santa Sede, habiendo 
sido 101 ilijdu inmcdialaniento en audiencia 
por el t 'aid'Uial sccrota'-io de Estado. 

Mañana , jueves, presentara sus car tas crc-
deufiales al Santo Padi-o. 

l''n loi Círculos políticos romanos domina 

SOCIEDAD 

que Ja situación de los paí-1;i imort-.1 
fie'- bal túnif .s t iende á despejarse. 

La crisis del Gobierno helénico permi te 
abr igar la creencia de una posible interven­
ción d" Grecia en el conflicto europeo. Sin 
en b i rgo , 1' pi-eeucia general es que Veni-
zeloF no se encargará del Poder has ta t a n t o 
que su lugarteniente no reanude los (cpour-
paiiei's» con los representantes de la cuá­
druple. 

En lo que se refiere á Rumania y Bulga­
r ia ios in+ormos son contradictorios, pues 
mien t ras unos dan por segura la inmedia ta 
intcrvei)"¡óii de Rumania, otros presentan 
á ambos paí>-es balkánicos como profunda­
mente impresionados por la ac t i tud en que 
respecto do ellos se han colocado los impe­
rios centrales. 

El cumpleaños del emperador 
de /Austria-Hungría 

, . ) . 
^ i - . „ j i 

.^ai.u -.--, ^.. na 

•i-^-.i-o wij-^, qutí naCi-O eii k^jcnoeiiüi unn 
ei lo fie .Sugoslo do 18¿3Ü, siendo lii]o del a r . 
chuliique i.-'inciisco Carlos y de la princesa 
Sofía de Bavic ia . 

Duran t e su vida t a n di la tada ha sufiido 
el augusto Soberano desgracias y desventu­
ras sm cuento en su íamiHa, y lia asistido á 
graví^]nul^ vicicitude-s de su pueblo. A pesa.' 
de t an t a s calairidados, llega á t an uvan:.jd"a 
ed id •-iluii ^ iner te aú)i, pnrri leiii'o que la 
r iu id i - ' " í i lt> lili i "c '-idu ¿ i a „ d e j ent,!-
g i a . p^ i3 .uUieUfe'ai tcd--,:; su ; dele t s , 

A las pagmaT tr is tes de la vida del Ernpe . 
raiior Francisco J c é se agregan los dolores 
de i j actual contierdli , aunque r-ean mit i ­
gados pe ics lüt 'a ios t.-iaiifcs de ous solda­
da' eu el f íen te criencaL 

7 ^ Lm'rnjr.íla aus t i i a i a en Madrid solem­
nizó ajev el cuniplcafio¡s dal Emperador 
Eian" '^co -lo^é con una Misa solemne, que 
K; celebió "ii U iglesia pai roquia l de la l u -
n n c u l a d a Concopc-ón. 

Kl udigioso acto tué prefldido por el con. 
sul p .e ' i ' i ; ! de Ausci-ia-Uungr/j , asistiendo á 
(I l',I'a li crlonia aust ioalemana que se en_ 
cueí''l!ra < u JluiJiídl y numerosas y relevan^ 
ios perfOiíalida'los españolas^ 

Anoche «ve celeb'-ó una fiesta en el Consu-
i .do jUit '^ 'ato á Ij que asi&tió iiumerusíoi-
i" i ^ ,-clci.La cancui rent ia . 

SAN BEliNARDO 
M sábado, festividad de San Bernardo, ce­

lebran SUS" días el marqués de la Rambla 
y los Sres. Cólagan y Sagas ta . 

D. LUIS BIAZ COBEÑA 
A las cuatro de la t a rde de ayer entregó 

siui alma á Dios el i lustro jurisconsulto y de­
cano del Colegio de Abogados de Madrid, 
D. Luis Díaz Cobeña. 

La muer te del S i . Díaz Cobeña constitu­
yo una gran pérdida para el Foro es-pañol. 
Hace muchos años que todos los abogados 
miatrioul'ados en el ejercicio de la profesión 

j on Madrid le llamaban «el maestro». 
E l Sr. Díaz Cobeña nació ©n Madrid el l o 

. de Mayo de 1837. Estudió Derecho en la Uni-
I versiidad Oentrí^l, obteniendo el tíitulJo t^3 

abogado en 1858. 
Fué pasante , poco después de terminad» 

la carrera, del iluá'tre jiurisiconsulto Cortina, 
y por esipacio de veibti trés años regentó el 
bufete d© su tío, Díaz Pérez, aibogado rnier-
oantilistai de gran faüía, encargándose, á la 
muer te de éste, de la mayor p a r t e de sus 
asuntos. 

Aunque apar tado de las luchas ¡políticas, 
el part ido conservador le ofreció la earfera 
de Gracia y Just ic ia , C|ue él no qmiso acep­
t a r porque necesitaba de su carrera para 
vivir. 

El Colegio de Abogados de Madrid le de­
dicó en 1888 un hoiUeniaje, con motivo de 
la. defensa que hizo de Miilláu Astray en la 
causa del crimen de la calle de Fuencarra l . 

En 1908 celebró iSUs bodas de oro prole-
sionales, y sus coitljjañeros le dediciairon un 
á'ibuní donde apar»cen centenares de firmas, 
y en t r e ellas las de la plana mayor de los 
jiurisconsoltoh esipañoleS. 

H a sido varias veces, y lo ena en la actua­
lidad, decano del Colegio de Abogados de 
Madrid. 

En las Cortes de 1884 fué diputado por 
Noya, y en las del 91 y 96, por Eedondela. 

En el Senado h a representado á la pro­
vincia de Badajoz el 99, á la de Lugo, en 
19U3, y á la de Orense, on 1905. 

Desde Enero de 1909 era .senador vitalicio. 
El entierro se veriticaí-á lioy, á Jas cinco 

di' ¡la tarde. 
A .US hi)"-j li.i">iuoo p'eoenfí la sincsia 

ezpre,3ion de naesíi 'o pfesams mia> sentido. 
VIAJES 

H a n sal ido: 
Pai-- Fuentei-rpibía, el marq-iés de Zugas-

ti y drñ? Matilde Ijasqiuetty, viada de F r a u ; 
par^ San tandc i , la condesa viuda de Cajn-
po de Alange y sus hi jos ; para Tncio, la 
condesa de Campomanes; para San Sebas­
t ián , ios marqueses d e la Breña. 

— Se Ihan t ras ladado: 
De Limpias á Cestona, la condesa viuda 

de And.no; de Málaga á Bagnére de Luchen, 
D. Mignel Vialeriano; de Bilbao á Zuiazo, 
l i condesa viuda de Peñaflor; de Bilbao á 
las Arenas, D. Luciano de Zubiría. 

— H a n regresado á Madr id : 
La condesQi de Huniaae?, los marqueses «e 

Quirós y el ex presidente del Congreso don 
Miguel ViiUanueva, q r ien , dea t i o de unos 
diaú, maroliará á Logroño. 

ir ido más de doce meses, y en ellos reli­
giosas y enfermeras laicas han rivalizado ve . 
lando celosamente -á las cabeceras de los ñe-
ridos. Aquellos á quienes eillais han prodi­
gado isuiSi cuidados han rendido igual ho­
menaje de agradecimiento á una& que á 
ofcrasi. Ninguna queja se ha formidado con. 
t r a éstas ni contra aquéllas. No se cita nin­
gún caso de presión, ningún ejemplo de con. 
ciencia violentada. ¿Entonces.? ¿Y por qué 
M. 'Godart, con la aprobación de su jefe 
jerárquico, el señor ministro de la Guerra, 
se cree obligado—^de repente—á hacer fijar 
en las salas de todos los hospitales la nue­
va «Declaración de los derechos de los he­
ridos» P 

Aun teniendo el espír i tu predispuesto á 
no pensar mal, se ve uno ten tado de suponer 
que esta circular es únicamente una pi-ett-
da que se da á esta fracción de la Uá. 
j na i a , que cont inúa aún con la vieja fó-imu. 
l a : «¡ Guerra, á los cunas !» 

iíil temor de un despertar religioso en 
Francia t r ae inquietos á algunos de nues­
tros parlamentarios. La perspectiva de un 
1'enacimien.to católico sobreviviendo á la g u e . 
i-ra les obsesiona y les causa t a i turba­
ción que les llevará al histerismo inclusive. 
Saben, como nosiotros, que el procedimiento 
de que usaban pa ra perseguir á los sacerdo. 
tes y á los seminaristas, poniéndoles la mo­
chila á la espalda, se ha vuelto contra ellos. 
Habr ían debido esperar lo: es el caso más 
corriente en estas medidas circunstanciales. 

E a ú l Duval, el precursor de los resellados, 
me decía u n d ía : «Nunca conviene hacer 
leyes a rb i t ra r ias . Es u n an'm^ peligrosa. 
Seguramente ha de llegar el día en que s i r . 
va para herir á los que la foa-jaron.» Es 
lo que acaba de pasar an te nuestros ojos. 
Los sacerdotes, por el espectáculo de ejem­
plar bravura que han dado á sus camaradas 
en lais t r incheras , han reconciliado á n ú e s , 
t res combatientes con el minist-o de la Re­
ligión. 

La idea de la, muer te , el pensamiento de 
la vida, e terna, los ha acercado 'á la Rel i . 
gión misma. 

Porque es ella, y ella sola, la que sabe 
tener , á la hora del peligro, el lenguaje que 
habla á las almas y que eleva los coiazones. 
¿ Qué valen, en coniparación, las considera­
ciones filosóficas y los razonamientos de los 
políticos ? Su filosofía laica invoca «la protec­
ción d e - la ciencia y do la solidaridad». 
Ella dice á aquellos que han expuesto su 
vida por la P a t r i a : «Vuestro pensamiento 
permanece libre ; vrrestiiu dignidad de solda­
dos engrandecida por el legítimo orgullo del 
deber cumplido exige que ningún golpe sea 
dirigido oontra los deberes de vuestra con. 
ciencia, contra vuestras convicciones.» ¿No 
encontráis esto terr iblemente abstracto para 
hombres que &e batieron aiyer y que ivol-
verán mañana al f rente? 

¡.Seamos francos y sinceros! Que la to le , 
rancia sea una vir tud, no lo discutimos. Que 
se deje á cada uno su derecho de libre es­
peculación. Pero cada cosa á s u hora y en 
su lugar . ¿ P e r o es quo tienen necesidad de 
ello en las horas t rágicas por que a t r a v e . 
samos aquellos que sin cesar t ienen delante 
la perspectiva de la mue r t e? ¿Creéis llevar 
calor á los corazones con vuestras fórmu­
la^ abst ractas? ¿Creéis i-econfortar su valor 
con vuestras negaciones? 

La Religión les habla de ot ra vida en la 
que serán recompensados según sus m é . 
ri tos, en bi que volverán á encontrar á aque . 
líos que lloraron con sus ojos m^ortales; de 
este modo les ayuda en el esfuerzo supremo, 
y si aquel día la Pa t r i a les pide el último 
sacrificio, la Religión abre ante ellos el cam­
po ilimitado de las esperanzas e te rnas . H e 
aquí lo que ella sola sabe hacer. Dejadla, 
pues, hablar eu isublime lenguaje á aquellos 
que, quizá mañana, van á morir . . . Y más 
t a rde , cuando el peligro pase, será tiempo 
de volver a l juego del anticlerioalismo. 

ARTURO MELLER 

(De '(Le Gauluii»)).) 

EN FAVOR DE LA NEUTRALIDAD -! 
o 

DE UNA ENCUESTA DE «EL PARLAMENTARIO» 

¿ Cuál debe ser la act i tud de España aa te 
la gue r r a? No hay, no debe haber otra ac . 
t i tud para España que la más estr icta neu­
tral idad. 

Cuando un cam. encimie'id;o personal, sub­
jet ivo, que se ampara en mil razones harto 
conocidas no lo declarase así. el sentir de la 
inmensa mayoría del p'-"Vo español me di­
r ía á voces iqie era preciso esquivar todo 
iiiterven cirnisano. 

Es te criterio colectivo, en la ocasión pre . 
SPrtei f aasi u.iáninie, ejfu'ce po,- lo común es-
cftso influjo en los hombres públicos, y es, 
sin embargo, á juicio mío, digno siempre de 
ser escuchado y á las más veces seguido. 

E n esto estriba el tr iunfo del Sr. Dato, 
triulifo .que muchos regalean. 

El Sr. Dato cuando algunos se pronuncia, 
ron por la intelivenciou, y otros, muy conta­
dos, sintieron veleidades en el propósito, se 

,mantu to firme y supo recoger ese criterio 
colectivo. El no vacilar á la hora en que 
otros t i tubearon tiene su méri to y merece 
aplauso. 

¿ E s nacional y conveniente la políúica del 
Sr . Dato en lo que afecta á la neutraKrlad 
cBpañoia ? 

Dada mi admiración hacia el presidente 
del Consejo, y el gran afecto personal que 
le .profeso, deploro contestar á esta segun­
da pregunta . », 

Después de .haber declarado y mantenido 
lA. neutralidad, debió el Gobierno seguir po­
li t '3a muy diferente de la que ha hecho, 
para que pudiéramos calificarla de nacional 
y «conveniente». 

l'odirt'ía el carácter nacional (dado que el 
país ansiaba hu i r de peligros y aventuras) 
puede adjudicársele 4 la actuación del señor 
Dato en el punto concreto de la neutralidad. 

¡ Política conveniente! 
Ese es otro punto bien dLs.tinto. Se pudo 

«er n e u t r a l ; pero también debió iniciarse 
una acti-vidad nacional próspe.-a, de prog -e^o, 
tjue sólo se alcanzan, en l'reve plazo, u t i l i . 
feardo circunstancias como las actuales. 

España , duran te cuarenta años de paz 
etiropea, vivió en dañosísimo quietismo, en 
pei-niciosa inactividad. Debió ser un beli-
^erat i te en las luchas de la paz , en los 
combates de la inteligencia, del saber, del 
t rabajo , del pro.greso... y se de.elai"ó neut.-al. 

E ra t an acelerado el paso de los grandes 
pueblos en industria, en enseñanza, en a u . 
mentes de product ividad, en asuntos come--
oiales, que, .sintiéndose España sia fuer, 
zas, renunció á seguirlos. Llega la guerra 
europea; esos' grandes pueblos hacen for­
zoso alto en el camino progresivo, civiliza, 
dor, y üspaña ¡como hay guei'ra europea! 
difiere para el día de la paz todos sus jiro-
blemás internos, los que pueden otorgarle 
aquella ca l tu -a y aqueli i riqueza sin las cua­
les no hay modo de .ser fuertes. 

Ayer dorn;iitábamos porque era punto me­
nos que imposible luchar con países que t e . 
nian t a n t a velocidad adquir ida; hoy sestea­
mos esperando que la contieinda termine. 

De donde se infiere» que España no t r a ­
baja nunca : nnaa veces porque hay paz, 
otras porque arde la guerra . 

Hicimos mal, mu-y mal , en mi opinión, 
perdiendo estéri lmente aquellos amplios pe­
ríodos pac'fistas ; pero toda ; ía es más grave 
el error de perder estos momentos donde los 
meses, bien aprovechados, valen Canto como 
los años de CJ -ounstancias noi-males. 

¿Se detienen las nacionalidades que iban á 
la cabeza del progreso humano, entretenidas 
eu debilitarse y destruíu-se? Pui;& á gana r el 
tielápo perdido, pnes á salvar distancias, 
pues á incorporarnos á los más adelantados, 

¿ílemosi realizado siquiera algo en t i l 
sentido P Ni poco ni mucho. Ello constituía 
difícil empeño, es cier to; ello implicsba 
grandes arres tos de Gobierno que, sinvien. 
do de guía y ejemplo, es t imulara la© mil 
y jilil actividades nacionales; ello tenía ries­
gos como gobernante que se excusa vegetan, 
do á la sombra de la neut ra l idad; pero ello 
era lo nacional y lo conveniente. 

ULTIMA HORA 

LONDRES, BOMBAEDEADO 
POR LOS_||ZEPPELTNES„ . 

LA FORTALK^A DE KOWNO, CON INNUMERABLE 
MATERIAL :DE GUERRA Y:400--€AN0NES, TOMADA 

, . . P Q l LOS GERMANOS 

DOS .NUEVOS FUERTES DE NOVOGEORGIEUSKí 

EN PODER DE LOS ALEMANES 

l ío es igual dirigir apelaciones al capi­
tal , pi-n-a sogui.- dejanido á España indefensa, 
cer Un, l lamamiento para contr ibuir á que 
santemente el déficit con una política suici­
da de sangría suelta en Marruecos, que h a . 
cer u n l l a m a m i e n t o pa ra contribuir a que 
la nación abandonase el rezago en que se 
halla, se incorpore y marche en solicitud de 
un mañana progresivo y culto. 

¿Nacional y conveniente dejar t ranscurr i r 
el t iempo sin procurar que España cree los 
«jedios de riqueza y cul tura que son indis­
pensables para producir aqnella fuerza que 
nos permita afirmar la nacionalidad por 
nosotros mismos? Ahora menos qu© nunca. 

RAFAEL GASSET 
. . . . • • • 1 • 

Las mujeres y el Registro nacional 

SERVICIO TELEGRÁncO 

El viaje de Mons. Ragonessi 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

MONDOÑEDO 18 

Acompa.ñado del audi tor de la Nuncia tu­
ra, monseñor Solari, ha llegado esta noche 
el Nuncio de Su Sant idad , siendo recibido 
por el piolado de 31oudoñedo, Ayuntamien­
to, autor idades civiles y inilitaTes, Comi. 
siones y una banda de música. 

Tjnn, vez organizada la comitiva, se diri­
gió, á pie, á la Catedral , donde se cantó 
un solemne Tedeum. 

Toda la población se halla engalanada, y 
esta noche lucirán bril lantes iluminaciones. 

Miañana se verificará eni el palacio obis­
pa l xina, recepción, y po&teiioamcüte, un 
banquete . 

L O N D R E S 18 
El domiingo, 15, se celebró en Londres un 

mit in de mnjeres p a r a protes tar contra el J 
elnpadronamiento sin garan t ías que se les 
impone. 

Laidy Despard, hermana del mariscal 
Prench, sufragi-ta famosa, pronunció un 
discurso, on el que d i jo : 

«iVriontras Ingla te r ra pelea cu Flaiides 
contra el mili tarismo pirusiauo, hay que t e . 
ner cuidado de que un mal Gobierno no pru-
sia.nice á lia, misma Ingla te r ra n i explote á 
las mujeres, convirtiéndolas en pai-ias. Es­
pero que las mujeres no firmarán sin p ro tes . 
ta el padrón nacional ahora que los hom­
bres están en las trinoheras.)) 

Por su p a r t e , miss. Sylvi i Panfeliurst ha 
declarado que ella no piensa llenar el pa­
drón,, porque lo considera un atrdid guberna­
mental pa ra pagar la miaaio de obra á un 
preoiio irrisorio. 

SERviíCIO RADIOTELEGRÁnCO 

Los franceses son i^schaiadcs éh Sondei-naoh. 
. ' NORDDEIOH 18 

Coiniunica el Gran Cuartel Gener.il alemán, 
con referencia al tea t ro ócK-idenial de la gue . 
r ra , que en los Vosgos los franceses, después 
de un intenso cañoneo por paróte de su ar t i ­
llería, en el que derrodiaron las municionas, 
a tacaron Schratzmanlo (Norte d© Munster) 
y las posiciones alemaii is a. Sudeste de Som 
dernaoh 

Los franceses quedaron dueños de algunos 
elementos de t r incheras , com.pIetamerite des­
truidos, al Sudoeste de Sondernaoh, y fue^ 
ron rechazados, por u n contraataque alemán, 
de una t í inchera en Monoreu. 

SERVlCíO TELEGRAncO 

51 cafioiieo continua en totío el fr£¡"te. 
tARIS.18 

P a r t e oficial de las onée de la noche. 
Cañoneo intenso y recíproco cn el Arfáis, 

en Champa.gne, en la selva de Apremont, 
en Louvicres y V.aux Fory, aSí como ón el 
rbosquc de L¿. .Pretre, en la re-gidn de la Croix 
des Carmes y en e l frente do Soille. 

La lucha de minas se ha proseguido en 
gran número de puntos. Cerca de Beuvraio-
nes, al Sur de líoye, la explosión de uno de 
nuestros hornos de niinas h a deshecho ,los 
tra,bajos efe. zapa aleniRnes. 

En Argóna los intentos hechos por el ene­
migo pai-a. proigresar por medio de gi-ianadas 
oía la región ,de ;]VIaría Teresa ham sido to­
dos ellos reoházados. 

En los Vosgos l a posición conquistada por 
nosotros en la cresta, de Sondemach ha sido 
con^jervada, á pesar do un bombardeo mny 
violento. 

Kowno, en poder efe los ailemanes 
AMSTERDAM 18 

Un despacho dé Berlín anuncia que la 
plaza de Kowno, con todos sus fuertes y 
cantidad, de material , ca.yó la nocíhe pasada, 
en. manos- de las tropas alemanas. 
El triunfo alemán¡, confirmado en todas sus 

par tes . 
POLDHIJ 18 

Un telegrama de Berlín anuncia que Kow-
no, con todos sus fuertes y un enorme botín 
de guei-rái, incluyendo más de 400 cañones, 
se halla desde ayer noche en ,manos de los 
allemanes. 

La fortaleza fué tomada por asalto, á pe­
sar de la tenaz resis-tencia de los rusos . 

SERVICIO RADlOTELEGRÁnCO 

N O R D D E I O H 18 
•'La fortaleza de Kown>, con todos sus fuor-

'Les é innumerable mater ia l de guerra , entre 
el cual hay rhás de 400 cañones, ha sido hoy 
ocupada .por los alemaneí . Estos se lanzaron 
al asalto de l a plaza y legraron vencer la 
desesperada resistencia de los rusps. 

Los ejércitos de los generales Von Soholtz 
y Von Gallwitz p.rosigrreion, su avance en 
dirección Es te . Sus avaazadas se aproximan 
al ferrocarri l Bjelostok. 

E n la región de Nowogeorgicuski los ale-
maines ' asa l ta ron dos nuevos fuertes en el 
frente Nordeste. Hicieron 600 ptisioneros y 
cogieron, 20 cañones. 

Los rusos, en su retiro, atraviesan el Bug. 
NORDpEICH 18 

El ala derecha llegó ayer en el sector de 
Ttamíonka. has ta ambos lado-s de Siemiatyóze, 
y al Bug ,en Eurstendorf (Su4este .de Sie. 
miatyoze),, después de romper la enérgica 
resistencia dé los rusos. 

Los aleítianes a t ravesaron dicho sector, re­
chazando por completo á los rusos . 

El a;ía derecha llegó has ta la orilla Sur 
del Bug. 

Ejército del general Von Mackensen.— 
Las t ropas alemanas rechazaron á loa r u . 
sos al otro lado del Bug y has ta las posi­
ciones avanzadas de Brest.LitpWiSk. 

Al Es t e de Wlodawa, los alemanes atrave­
saron el ferrocarril Cholm.BreSt-ljitowsk y 
prosiguieron su avance en direcoióa Es t e . 

Parte ofloial ruso. 
P Ó L D H U 18 

E l p a r t e oficia,l de Pe t rogrado maniflestla 
que los TUSOS, mediante un br i l lante .movi­
miento estratégico, han derrabado y puesto 
en desordenada r e t i r ada á u n ejército d% 
once divisiones tivrcas en ei CávicaSQ, después' 
de haiber sido obligados á re t i rarse a n t e las 
fuerzas numéricamen).t6 superiotús del ene^ 
migo. 

Once divisiones t u r ca s :epresentan, a.pro-
ximadamente, 100.000 hambres. 

Los rusos han vuelto á ocupar la ciudad 
de V a n . 

SERVICIO TELEGRAncO 

permitid,, gracias á su impulsa, gana r algún 
ter reno y ocupar u n a importante posición 
en el Oeste de Alarcottini . 

¿((Ultimátum)) i taloturco? 
ROMA 18 , 

•Se t iene por seguro é iu'Rinente un «ult i­
mátum» entre I ta l ia y Turquía . 

El embajador turco en Pioma continúa ce­
lebrando entrevis tas con ei ministro de Ne­
gocios Extranjeros . 

E n t r e Roma y Consfcantinopla .se es tán 
cambiando muchos telegi-amas, pues parece 
que Turquía no accede á que sean embarca­
dos los i tal ianos que allí se hal lan residenlbes. , 

SERVICIO RADIOTELEGRXFICO 

Bombardeo de Londres por los ze,^}>eiines. 
NORDDEICH 18 

Durante la noche del 17 de Agosto los' 
zeppelines hicieron una incursión sobre In­
glaterra , lanzando bombas sfobro la eCity», , 
el importante bariio comercial de Londres^ 
observándose que causaron los ofeotos desea­
dos. 

También bombardearon con Cxlto .los aíRo» 
hornos" en Woodbridge y en Ipswch. 

A pesar de} violento cañoneo á que fueron 
sometidos, tc>dos los zeppelines volvieron 
indemnes. 

Los zeppelines sobre Inglaterra . 
P O L D H U 18 

Ayer noohe . los zeppelines , hicieron una 
inicursión sobre los condados del Es te de 
Ingla ter ra . Lanzaron bombas que causaron 
dess>e,ríectos á varías casas y otros edificids, 
entro ellos uíia iglesia. Diez personas-, en t re 
las que so encontraban t r e s mujeres y niños, 
fueron muer tas , y 3.6, incluyendo 21 mujeres 
gr niños, resiultairon h.eridas. 

Se .oree fué alcanzado un. zoppolin. Las 
coin'dieion.es atmosférieas favorecieron la hui­
da 'de las naves aéreas. 
Un crucero y un {(ctestroysr)) inglés con 

graves averías. 
NOR.DDEICH ÍS 

El 17 de Agosto, por la t a rde , cinco tor­
pederos alemanes atacaron, en la costa ??^_ 
te de Ju t landia , á un pequeño crucero y 
ocho «destroyers» ingleses. 

Causaron averías al crucero y hundieron 
á un «destróyer'» inglés. 

Las fuerzas alema.nas no sufrieron ningu­
n a pérdida. 

Transporte inglés, á pique. 
NORDDEICH 18 . 

La Agencia Reu te r comunica que el t r a n s . 
porte inglés que fué hundido en la. mañaua 
del 14 de Agosto era .él «Uoyal Edward». 
, Su tripulación la componían 220 hombres, 
y llevaba á bordo 1.350 soldados y 32 ofi­
ciales. 

H a s t a ahora se sabe que han sido salva, 
dos 600 hombres. 

Mons. Vannutelli, moribundo 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

. ROílíA 18. 
Se halla moribundo el Cardenal Serafín 

Vannutel l i , decano del Sacro Colegio de Car . 
denales.* 

Dada su avanzada edad se tome un fu­
nesto desenlace. 

ESPAÑA E ÍTÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

HOMENAJE 
A BENEDICTO XV 

Don.-'ti-.".-• iscibidcj en el Csnt io de De­
fensa iSocial: 

Excelentísimo señor conde de Alto Barci-
les, 10 p6:íetas; D . F . Galla, 1 ; lOin donativo 
anóniíi.o, 1 ; D. Plácido Fiancés y Mexía, 1 ; 
doña María Valloorba de Francés , 1; don 
Emilio J iménez, 0,-50; doña Adela Egido, 
0,10; doña Wciorin-r Egido, 0,10; doña Leo­
nor García de la Torre, 0,10; doña Mercedes 
Bravo Vdlasante , 0,20; D . José Bravo Vi-
llasaute, 0,10; ,doña Angeles Biavo, 0,20; 
doña Mercedes G a u i a Criado, 0,20; doña 
Amelia Soler. 0 ,50; dofiu. Milagros Soler, 
0,10; doña Jul ia Val, 0,20; D . José Lacasa, 
0,10; D. Eimilio L?oasa, 0,10; doña Jt iana 
Izquierdo, 0,10; doña Alejandra Andrés, 0,10; 
t ) . Benito Domingo, 0,90; doña Leonarda 
Sánchez, 0,30. 

En la Adminis-tración de E L DEBATE : 

D. Eloy Capellán Mar t ínez (Redecilla 
del Campo), 0,65. 

Parte oficial italiano. 
ÍR'OMA i 8 

P a r t e oficial del Alto M a n d o : 
A lo largo de l a frontera del Tirol-Tren. 

t ino el t i ro de nueetra ar tü ler ía continúa 
intenso y níiiy eficaz. 

Eln el valle de Backer .Sexteh, durante la 
jornada del 17, conquistamos una segunda 
línea de atrinoheramientois. A pesar de c]ue 
el enemigo se fué r4|ii'dam.ent0, duran te la 
persecución hicimo.s pftsiorneros dos oficiafeis 
y unos 40 soldados, cogidos muchos fusiles y 
municiones y otro mater ial . 

E n el aector do Moiitenero, los destaca­
mentos qUG avanaaban sobre la cresta de 
Urisie, en dirección, da Javoacsk, logró, 'des. 
puss de viva luoha, tohar al enoíiiigo de 
u n a t r inchera ' de gran extensián, apoderán­
donos de d a . 

Delante de Tolmino, dnran te la jornada 
do ayer, hicimos nuevos progiesos, especial. 
men te en la a l t u r a de Santa IJUPÍ.I,, dbude 
conquistamos otros a t r indie i amientes, ha­
ciendo aiproximaidamente 200 pilsioneros, en­
t r e ellos algunos oficiales. 

Mientras que nues t ras t ropas piocedían, 
'Como de costumbre, metódicanioüte su mar-
olia adelante, el enemigo intento ira-rtalen. 
t o a taque contra la pa r te central de nues­
t ro frente, concentrando allí el t u o de n u . 
merosas . baier íaa , . lanzando desjpuéS su in­
fantería al. a taque . 

La intervención rápida y eficaz de nuestra 
art i l lería fué suficiente para neutra l izar bien 
p ron to la del adversario. Luego nufestra in­
fanter ía se lanzó al contvaataqvie, lo bual' le 

Dos moros muertos . 
M E L I L L A 17 

Nuest ro colega «El Telegrama del Rif» 
dice lo siguiente: 

((Otra nueva agresión se registró ayer, 
domingo, en las proximidades de la posi­
ción del Draá , cuyas consecuencias han 
sido bas tan te •fume.stas .para nuestros eme'. 
migos. 

H e aquí lo ocurrido: 
Dos merodeadores, apostados en aquellas 

(«rcanías, hicieron algunos disparos' contra 
algunas parejiais d e ' l a octava ((mía» .de la 
Policía indígena, que pres taban servicio no 
lejos de aquella posición. . 

Los bravos indígenas, fieles servidores de 
España , : se apres taron con. g ran diligencia 
á la luáha. 

Los atacantes,, al verse descubiertos qui­
sieron h u i r en. dliríícción al Guerruan. 

Momentos .después, los certeros disparos 
de los policías dieron en t i e r ra con los osa­
dos cabileños. ' 

Los de la octava mía se apoderaron de 
un fusil Remdngton y otro Lebel, así como 
de u n a canana con muchos cartuchos, que 
llevaban los enemigos. 

Los cadávereí, de éstos fueron recogidos 
por' la policía, que los condujo al cemen­
ter io musu/lmán más cercano, donde reci­
bieron sepultura.» 

. o . _ 
DE BILBAO 

EL MINISTRO DE MARINA 
SERVlao TELEGRÁFICO 

BH^BAO 18 
^ Han , llegado, en automóvil, á esta pobhu 

ción el ministro de Marina y su esi>OBa, con 
objeto de co.asultar á u n oculista. 

E l general Miranda fué cumplimentado cn 
el liotel por las autoridades. 

Por la t a rde han -regresado los i lustres 
viajeros á Santander . 

Oum'Pieaños dfe! tmss&Yaidéic dte Austria, 
Con motivo del cumpleaños del emperador 

de Austr ia h a n dejado ta r je ta numerosísimas 
personas en el Consulado austrohúngaro. 

El Ayuntamimto , 
E(Ste Ayuntamiento ha celebrado hoy se- ' 

sión, acordando recurrir al minis t io de la 
Gobernación contra el acuerdo de la, Ju i i , 
t a de espectáculos autorizando la recostruc-
ción del t e a t r o Arria.ga «:'on t res pisos. 

...afc , , ,.. .„ 

lUN EMPRÉSTITO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

RIO J A N E I R O 18. 
Las Comisiones de Hacienda de la Cáma^ 

ra de los Diputados y del Senado lian acor­
dado presentar un proyecto de ley p a r a la 
emisión de 350.000 coutos de papel . 

And.no
Gener.il
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CONFLICTOS 

HAN FRACASADO LAS NUEVAS GESTIO­

NES REALIZADAS POR EL GOBERNADOR 

DE TARRAGONA 

INFORMACIONES 
POLÍTICAS 

.—o—^—„ 
DOS GRANDES CRUCES 

, .'• — - o — — 

LOS OPOSITORES AL CUERPO DE VIGILANCIA 

CONTINÚA LA HUELGA DE LOS GREMIOS 
DEL RAMO DE CONSTRUCCIÓN 

___SE'<VICIO TELEGRÁFICO 

B A R C E I J O N A 18 
Los telegramas Ue'ga'Ios lioy de B-ens acra, 

s a n •Hiia nuert-a fase e a el conflicto' obrero 
-patronal.-

^ Las representaciones de ambas par tes li­
t igantes fueron llamadas ayer por el o-o 
bemador , que llegó de Taraagcna . á Eeus^ 
j con el cual oelbrat-on una detenida con­
ferencia. 

El Sr. García Alix les hizo ver la conYe. 
niencia de que n n a Gomisión de obreirasi y 
o t ra de patronos vayan á MaCirid pa ra 
avKtarso con el ministro, 4 e la Goberna­
ción, exponei ie . sus respectivoíi puncos de 
vasta y es t rdiaT el modo, de hallar una so 
Jp-cwn al co r j i c to . 

Ambas i-epreseiitaciones se re t i raron para 
«onsaltar s a t e s de dar una coutevstación ca­
tegórica., 

A lg rn tienip.n, después volvieron paira con. 
t e s t a r á la fórmula prepuesta ñor el gol 
«ernador . 

_ La Comisión patronal , agradeciendo la 
Mie-.atn-a del gobernador y ia del ministro^, 
reTamciaron al viaje, por estimar innecosa 
ri'. ¡a conferencia con el Sr. Sánchez Guerra. 

-ba Gom-.sión obrera, por su par te , mani-
4e.to que .so haJkba dispuesta á ir á Ma-
drid. 

'SI Sr._ Gn,;-ía Alix, fracarsadas las nue-
v^ s gestiouef. que acaba de realizar para en-
cr r t r a r n n a .solnoión, salió anoche de Beus,, 
TCíjres'indo á la capital da la provincia de 
su mando. 

Fáb:icas cerradas en OÍDÍ, 
^ E l conflicto surgido en Olot en t re los due , 
B/os de la« fábricas de tejidos y géneros de 
puDJto y el personal ob|rero de las mismas 
so ha ag-.-avado. 

Todas las fábricas pertenecientes á .pa-
tronoa asociados han cerrado sus puer tas , 
quer.ando en huelga forzosa los obreros qué 
en «IkiS t rabajaban. 

Los obreros del ramo dte construcción. 
Anoche celebraron un mit in en la Casa 

del Pueblo los obreros de los gremios del 
¡ramo de construcción, en el qn© acordaron 
que, caso' de no quedar resuel to hoy el 
asunto de la nueva plaza de toros del Spor t , 
serán^ presentadas unas bases en las que se 
pedirá la reglamentaolón del aprendizaje, la 
Jornada de trabajo de siete horas y el au­
mento de una peseta en el joTUal mínimo. 

El presidente del mi t in hizo uso de la 
palabira, indicando que el actual conflicto 
debe su origen no sólo á lo ocurrido en las 
obras de construoeixón de la nueva plaza del 
Sport , sino también á la conducta segnida 
por el gobernador civil. 

Es ta noche celebrarán -una reunión los de_ 
legiados para trata^r de las bases antes di­
chas. También se reunirán los patronos del 
ramo de coiistruccíÓ2i. 

En las obras de • la estación de la Compa, 
nía de ferrocarriles de M. Z. A., en ei 
puerto, h a n trabajado 500 a lbañiks y hol­
gado nnaiiúmcro igual. ; 

E n otras obras han trabajado 800. 
Según, datos oficiales, son , 3.000 los alba, 

ñiles que huelgan. 
En cuanto á los demás oficios, carpinteros, 

oerrajeiros, pintore.»., no ha variado el ivá. 
mero do los huelguistas . 

Las Comisiones OEcargadas de mantener 
la huelga reciorii'ercn hoy las obras, á las 
que habían acudido la mayor pa r te de los 
obreros, consiguiendo de ellos que abando, 
naran los ta jos . 

Las coaccio'nes se han regis trado en gran 
número, dando lugar á la intervención de 
•la policía, que ha practicado muchas deten­
ciones. 

El gobernador civil ha recibido la visita 
de una Comisión de la Federación obrera 
del Tamo de construcción, presidida por el 
«Noy de Sucre». 

Los comisionados, á la invitación que les 
hizo el Sr. Andrade de que concretaran ¡sus 
pretensiones, contestaron que se dar ían por 
contentos con que fuesen indemnizados. los 
albañiles á quienes se despidió, sin previo 
aviso, de las obraiS de ia plaza del Sport. 

El gobernador civil ofrecióles t ransmit i r 
su.s pretensiones ai gerente de la Empresa 
propietaria de la plaza de toros . 

Los obreros de la Federación del ramo de 
construcción d© las barr iadas de San A n . 
drés y. San Mart ín de Provensals se han 
i-eunido, acordando, después de larga dis­
cusión, protestar de la actual huelga, qno 
consideran injusta, y separarse de la F e . 
dieración de Barcelona. 

Es ta noche iss reñirán los obreros pica­
pedreros pa ra acordiair si deben r eanuda r 
mañana sus t rabajos, ó si, por el contrar io , 
deben segu'fr en huelga. 

Los detenidos ayer por ejercer coacciones 
han sido puestos en l ibertad. 

TJOS que fueron detenidos como presunitos 
autores de la agresión contra unos obre­
ros que t rabajaban en la plaza -del Sport 
ingresaron en la cárcel. 
comprometido á no ejercer ooaocionas en tan­
to duren las gestiones de arreglo. -

El ' conflicto de los marinos. 
VALENCIA 18 

Continúa eñ igual estado la ihuelga de los 
marinos del vapor «Aragón». 

Los t r ipnlantes esquiroles del vapor «Cas­
tilla» abandonaron el barco. 

Las antoridades han tomado preoauoio-
bes. 

La huelga de cocheros., 
PALMA DE MALLORCA 18 

Los cocheros do alquiler continúan en 
huelga, hallándose paralizado el servicio. 

Ayer no acudieron coches ni á la estación, 
á la llegada de los t renes , n i al muelle, á 
la llegada de los vaporesi. 

E l presidentü do la Sociedad, de Cocheros 
ha sido llamado por el alcalde. 

I)j0,7 mil obreros quedará?? sin traisajOt 
BILBAO 18 

E n u n a reunión celebrada por patronos y 
obrorps del gremio de vidrieros, fontaneros 
y similares, ha sido acordado dirigir una E s -
posición al Gobierno anunciando que, an te 
la crisis por (¡ue ;itravicsan sus indust r ias 
á c iusa de! encarecimiento de los metales, 
tendrán que cerrar sus talleres, quedando en 
pai-o forzoso más de 10.000- obreros. 

Una fsrctssta. 
La Asoelación de Capitanes y Oficiales de 

la Míirina Mercante de Bilbao ha pubiica-
,do una enérgicia protesta^ ccntira una hoja 
clandestina en que se ataca do un modo anó­
nimo á la dignidad d.a algunos navieros. 

Los firmantes del manifiesto se duelen de 
que semejante hoja haya podido ser redao-
tada por hombres quo se honran pertenecien­
do á la Federación de Oficiales d e la Marina 
civil. , . .' 

Hablando con el presidente. ^ 
El presidente del Consejo de ministros" 

despachó largamente con S. M. el Rey, sa­
liendo de Palacio cerca de lia una de la ta r ­
de, á ciuya hora so trasladó á su despacho 
of.cial de la Presidencia, donde le esperaban 
los periodistas, con quienes habió unos mo­
mentos , " • • 

* * * 

El despacho del general Echagüe con 
D. Alfonso fué de bas tan te duración, y el 
ministro sometió á la' regia sanción nna lar­
ga firma, que mañana será facilitada en 
Giuerra á la Prensa . . , 

Cena í"t ima, 
— S . M. el Rey-i—continuó diciendo A 

presidente del Consejo—^me ha hecho el ho-
moir de anunciarme que esta noche irá á ce­
nar al Ministerio dte la Guerra. 

El señor general Eoliagüe ha invitando a' 
ioB anihistros de Gobernación, y de Gracia 
y Just icia , al conde ,de la Unión, al mar-
qnés de la Torrecilla, al general Aranda y 
aS marqués de Santa Cruz. No se ha hecho 
invitación al ministro de Fomento en aten­
ción al reeionte luto qne lleva por la muer­
t e de su hijo. 

Ei regreso dé! Rey á Santander . 
Dijo el Sr. Dat.p que S. M. el Rey perma­

necerá en Madrid hasta; pasado mañania. Bil 
viernes por la nOch© emprenderá su viaje 
de regreso á Santander , qne no se sabe si 
lo hai'á en antomóvil ó en ferrocan-il. 

En este viaje acompañará á S. M. el Rey 
S. A. R . la Princesa de Sahn-Sajnij qne m a - , 
ñaña llegará á Madrid,. La. princfesa d e Saiin-
Sailm pasará unóS días con la Reina Doña 
Vitoria, y desipués niarchteá á San Sebas­
t i án para saludar á su arágUista t ía , la Reina 
Doña María Cristina. 

Concesión de cruces. 
Dio luego Cuenta el presidente del Conse­

j o de que S. M. el Rey ha concedido la gran 
cruz de Isabel la Católica al ex presidente 
de la Dipntaioióli proviniciial' y ex alcaPide 
de Valencia D . José Martínez Aloy, y laj 
gran cruz del Mérito Agrícola á D . Alífredo 
Alday, por grandes servicios prestados á la 
Agricultiuirá en la iprovincia de Santamder. 

El Reír á Valladoiid. 
Por . último, manifestó el jefe del Gobier­

no que S. M. el Rey irá á Valladelid en el 
próximo mes dé Octubre para inaugurar el 
Congreso de Ciencias que en la capital va-, 
llisoletana se oelehrará en dicha fecha. Al 
misino t iempo, D. Alfonso asistirá á la en­
tregas de una oMSft. á un obrero, para lo cual 
el Pa t rona to de Casas bara tas se ha pues'-
to de acuerdo con los organizadores del Con­
greso de Ciencias, á fin de que D. Alfonso 
no tenga necesidad de ir dos veces á Va-
Uadolid. 

El Sr. Dato concedió gran importancia á 
este acto de la inaiuguración de las casas 
bara tas , por significar una inteligencia en^ 
t r e Cataluña y Castilla: " 

En este viaje, . D. Alfonso será acompa­
ñado por el Sr . Dato . 

DE GdéERNACiON 
Ayer al mediiodía. 

, El Sr. Sánchez.Guerra comunicó ayer ma­
ñana á los periodistas que l e 'hab ía visi tado 
una Comis,ión de opositores aprobados sin 
plaza en la út ima convocatoria para ingreso 
en el Cuerpo de Vigilancia, solicitando la 
amplia,ción de plazas, cosa á que el minis­
t ro contestó que no podía acceder . 

Después facilitó 'el Sjr. Sánchez Guerra 
dos te legra inas : itno' de Badajoz, dando 
cuenta de que en uiias. dehesas propiedad 
de los señores dnqúe de Alba y de Taanames 
se han doclarado incendios de poca impor­
tancia, y otro de Córdoba, en que el gober­
nador le participa haber sido extinguido el 
incendio de Sierra de R n t e . 

Por la taride. 
Recibió á los periodistas el Sr. Sánchez 

Guerra. . • 
Manifestó que había llegado á Zaragoza 

el ex sultán de Marruecos Muley Haffid. 
08 madrugada. 

El Sr. Sáenz de: Queja'),".. m.anifostó á los 
representantes de lá P r e M a que el goberna­
dor d e Zaragoza ha, vuelto a hacerse cargo 
del mando de la prbvi io 'a , y que el jefe de 
la estación de Alguazas (Murcia) com\inica 
que ha resultado muer to , á consecuencia de 
un accidente ferro^a-Ho, e' mozo Joaquín 
Sandoval. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Declaraciones d«! ministro de Jornada. 
SAN SEBASTIAN 18. 

E l marqués de Tema ^ nos ha dicho que 
el ex sultán Muley Haffid, antes de venir 
á San 'Sebastián, ¡permanecerá lunos días en 
el Monasterio de Piedra, 

También nos ha dicho que los perió­
dicos do Londres , ¡reflejan satisfacción por 
las declaraciones de Maura, hechas última­
mente en Solórzano. 

Nos manifestó, pior últ imo, que, según la 
Prensa ingllesa,. es probable la disolución 
de la Cámara griega. 

lLM.TA.tie A B S O I Í I J T ® 

BE I.A§ ¥IAS URIMAKIAS 

DÉ GRACIA Y JUSTICIA 
Renuncia. 

Por Real oi'deni fecíiá de ayei- le ha sido 
admit ida la renuncia del curato, de San ta 
María de Calahorra (diócesis de Calahorra) 
a l presbítero D. Luis Manzaneres Cañas. 

El indulto d'b Ramén Rubio. -
El doctor -Cortew)', encargado do la pa'©-

sidencia de la sección d e ' G r a c i a y Jus t ic ia 
del Consejo de Est3:.do, ha celebrado dos 
conferencias con el minis'tro, Sr. Burgos, 
p a r a t r a t a r del indul to dbl periüdista don 
Ramón R^ibio. 

3S1 Sr. Cartezo se hal laba inolinado á la' 
solución que propuso el Sr. Burgos ; pero 
ha hecho observar a l , ministro lo ^dispuesto 
e n el a r t . 27 d e la. ley orgánica deb Con­
sejo do Estado, pdsiberior á la ley do in­
dulto, y en vii 'tud del cual necesariamen­
te ha de ser oída, p a r a la omisión' del in­
forme, L% Cc|misión permanente de aquel 
alto Cuerpo. • 

AUDIENCIAS Y DESPACHO 

EL VIAJE DE LA PRINCESA DE S.ALM-SALM 

S. M. el Rey recibió ayer mañana en 
audiencia al duque del Infantado y al ge­
neral Fernández Silvestre. 

— H a n celebrado una larga conferencia 
con S. M. los señores presidente- del Con­
sejo de. ministros y el ministro de la Guerra . 

Bespaoho d,3 Su Majestad., 
Su Majestad el Rey despachó ayer t a rde 

coa los jefes de Balacio y oon su secretario 
particular interino. 

El despacho fué de alguna duración. 

Do pases . 
D. Alfonso tomó el t é en Palacio, y des , 

pues salió, en automóvil, con el conde de 
la Unión, dando un paseo por los alrededo'rgs 
de Madrid. 

A El Escoria!. 

- Su Majestad el Rey irá hoy á El Escorial, 
donde comerá. 

Regresará á Madrid en las primeras h o . 
ras de la noche. 

La prinoeea cía Saime-SaiRie, 
Su Alteza Real la princesa de Salme." 

Salmo llegará á Madrioi mañana , por la' 
mañana, , • 

D. Alfonso e-spera BU llegada pa ra deter­
minar el día y la forma de hacer el viaje á 
Santander. 

Probablemente S. M. y S". A. saldrán de 
Madrid mañana, por la. t a rdé , en automóvil. 

DE FOMENTO 
Obras del Puerto de Eíanohove. 

Ayer mañana despachó, e l minis t ro de F o ­
mento el expediente relacionado con el pro­
yecto reformado panal las obras do mejqra dfel 
puer to de Elanchove (Vizcaya), a.probán. 
dole. 

NOTICIAS 
El baño es un placer; usando eí jabón 

Flores, del Campo Ir. es doble. 

Es ta noche, á las d i ez ,y media, se cele­
brará en la Plaza de Toros ae Ivíadrid una 
corrida de novillos, lidiándose sois de la 
acreditada ganadería de • D. Victorino de 
Avellar Froes, de Poi-tugal, por las cua­
drillas de Ballesteros y Zarco. 

El próximo domingo se lidiarán en la mis-
mía plaza seis novillos de i'a ganadería de 
D. Grego.rio Campos, para Antonio Lobo, 
Ballesteros y For tuna . 

Según noticias dt© Conuña, el vapor inglés 
«Highland Scott» ha t raído barras de oro 
por valor de t r e s millones de pesetas y libras 
esterlinas en número de 10.000, para diver­
sas entidades bancariais españolas. 

E s t a es la quinta remesa de oro que on 
el plazo de do.s meses ha entrado en la 
Coruña piara el Banco áe España y otría/S en­
t idades . 

E l t o t a l de oro entrado en esas ox;pedicio-
nes asoieade á, la sirnia de 20 millones. 

Circula con insistencia el rumor de. que en 
breve aibaiiidonará definitivarmente su peli-
-grcsa profesión el popular torero Rafaeí Gó­
mez «G-allo», afirmándose que la corrida de 
despedida de | ini t iva será en i a plaza C!3 
Puer to de Santa Mra-ía, á fin de temporada. 

153 
Tamp'es'atjíra.--Bl termómetro marcó ayer 

la siigrü,ienite : • • 
A las cicho de la mañana , 2-0°. 
A las doce, 27°. 
A las cuatro de la t a rde , 2-3°. 
'Temperatuira máxima, 32°. 
Temperatura niínim.a, 16°. 
El barómetro marcó 703. 
Varia ble. 

EL VERANEO 
DE LA CASA REAL 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

Cumpümentando á ia Reina Cristina. 

SAN SEBASTIAN 18. 
Cumplimentaron á la Reina Crist ina los 

ministros de Estado é Instrucción,: el pre­
sidente del Consejo de Es tado y el gober­
nador civil de la provincia. :,' 

La Reina Victoria en Heiriosa. 

RBINOSA 18 
Acompañada del duqne de San to Mauro 

llegó es ta ta rde , en auto.iiióvil, S. M. la 
Reina Doña Victoria. 

En otro automóvil vinieron el marqués de 
Viana y dos damas de la Reina. 

En el establecimiento d e EiTazti el duque 
de Santo Mauro compró' rosquillas, obse . 
quiando á la Soberana. 

Los expedicionarios regresaron á Santan­
der. 

i^i iserwas OLEOIA. - Logrón© 

NOTÍGIAS DEL -
AYUNTAMIENTO 

LA CALLE DEL CLAVEL 
• o — — 

EN EL PORTILLO • DE EMBAJADORES 

Función popuiar. 
P a r a llevar á la. práct ica la celebración'de 

la función popular al a i re libre en e l Por t i ­
llo de Embajadores, organizada por el al­
calde in ter ino Sr. Alvarez Arranz, y de la 
que ya hemos dado cuenta ' anter iomente , 
reunió ayer eñ su despacho á los 'presidentes 
de la Asociación de xlotores Españoles, don 
Rafael de La ra , á quien acompañaba el se­
cretar io de la misma, D. Constante V i ñ a s ; 
al de la Asociación de Profesores de Or­
questa, al conocido industrial D. Pedro 
Jiménez, al jardinero mayor, D. Ceci­
lio Rodríguez, y otros jefes de servicios 
municiales, quedando ult imados todos los 
detalles de- la fiesta, que próme'te ser bri­
l lantísima. 

Por la ta rde , el Sr. Alvarez Arranz , acom­
pañado del j a r d i n e r o mayor, del jefe de ta­
lleres ,m-unicipales y del electricista del 'Ayun-
tamiénto , se t ras ladaron al Port i l lo de Era. 
bajadores p a r a designar .el sitio en donde 
ha de ser instalado el escenario. Él l u g a r 
el-Dgido fué- el frente de la Escuela de Ve­
ter inaria , en cuyo lugar se co&cará el ta-
blsdo de la Banda Municipal, que será ar­
t ís t icamente adornado con guirnaldas , flores 
y mantones de Manila , quedando un espacio 
capaz p a r a que puedan presenciar el espec­
táculo muchos millares de almas. 

El espectáculo se compondrá del tercer 
cuaidro del popnlar saínete, de los Sres. Ra­
mos Oarrión y Chueca «Agua, azucarillos y 
aguardiente», que será in terpre tado por los 
a r t i s tas más nota.bles de todos los tea t ros 
de Madr id y por una orquesta de cien pro­
fesores que dir igirá el maestro Villa. 

Despnés, c incuenta tiples, lujosamente 
a taviadas con mantones de Manila,., inter­
p r e t a r án el pasacalle de « E l pobre Valbue 
na» y la canción del «Mantón de la China» 
de «La verbena de la Paloma». La Banda 
Municipal dará un concierto de música ge-
nuinamen'te española, con sujeción al s i . 
giiiente programa: 

1.° «Agua, azuicarillos y aguardiente» 
(coro de barquilleros). Chueca. -

2;° Fan tas ía de (cEl puñao de rosas», 
Chapí. 

3.° Bolero de «Los d iamántese le la coro­
na», Barbier i . 

4.° Po tpour r í de la zarzuela «Cinemató-
tógrafo nacional», J iménez. 

5.° J o t a do «La Dolores», Bretón. 
Además de los elementos citados anter ior­

mente, pres tan su concurso á la fiesta la So­
ciedad de Autores Españoles, que cede gra-
t.uita.me.nte los materiales de orquesta y los 
derechos de representación. . 

• Con motivo de esta fiesta, el presidente 
del Centro Hijos de Madrid , D. Facundo 
Dorado, ha visitado al alcalde inter ino, se 
ñor Alvarez Arranz, ofreciéndole costear una 
merienda" pa ra los niños pobres del distr i to, 
cuyo acto se verificará el mismo día. én el 
Porti l lo de Embajadores. 
„ La hora designada para la representación 

t ea t r a l será la de las diez de la noche. 

Fin de unas obras. 

Se está t i 'abajando act ivamente eñ las 
obras de paviihentación de la calle del Cla-
ycl, que será abier ta al t ráns i to público uno 
do estos días."-

UNA MUJER APTOALADA 
Ayer mañana , á las siete, próximameiv 

te , discutían acaloradamente en la calle- de 
Bravo Morillo, frente á la estación de .los. 
1;ranvías', Pascuala Mira Cortés, de cuaren­
t a y t res .años, na tu ra l de J i jona (Alican­
t e ) , casada, y con domicilio en la calle de 
Agii i r re , -núm. 7 (Tetuán) , oon Manuel Pa-
(lomo Bellido (a) >«el Friaile», que habi ta 
eñ la de Castilla, núm. 7. 

De repente, el individuo asestó ,á la pobre 
mujer diversas puñaladas, echando después 
á correr hacia Tetuán de las Victorias. 

Pascuala fué llevada á la Casa de Soco­
rro de Chaniiberí, donde fué asistida de 
cuatro heridas inciso contusas, s i tuadas : 
Una, en el Jiombro; dos, en el 'brazo, y otra 
en el antebrazo. Todas en el lado izqiuierdo. 

El pronóetioo es reser.vado. 
Se la condujo al Hospital de la Princesa. 
Los móviles parecen ser que fueron la ne­

gativa constante que ia víctima daba á pre­
tensiones del sujeto. 

UNA SEÑORA 
ofi-eoe coni-unácar g ra tu i í ameníe á todos los 
que su f ren : neui 'astenia, debilidad general , 
vértigos, reúma, estómago, diabetes, tisis, 
asma, neuralgias y enfermedades merviosas, 
un remiedio sencillo, verdadera maTavilla 
curativa, d© resnltadós soTp.rieaidtemt¡es, que 
una casnalidad Je hizo conocer.—Oujiada 
personalmente, así como numerosos enfer­
mos, después de usar en vano todos los 
medicamientos pre«x)nizados hoy, en reconoci-
miiemto ©temo, y como dfeber d̂ e conciencia, 
hace es ta indicación, ouyo propósito, pura­
mente humani tar io , es la consecuenicia dte 
un voto. Dirigirse únioamente por escrito á 
B.^ Carmen H. García, Ariban, 24, Barcaloma 

DOCUMENTOS 
SON MUY LIGEROS DE'PESO Y DE SOLIDA CONSTRUCCIÓN 

Baiideja luím. 170 á 2,90 posotas. Di;no.:3ÍO-i:s: 33 pov 3.) pir 7 ccatimstvos. 
Bandejas forniaaüo seria de 2, de 3 y de 4, muy útiles pira manipular la correspondeijcia ú docmueiitos, clasifi­

cándola i'ápidarBaaic, cou desliuo á ios diver=a3 dcpai'taiiie.ilos en donde liaya de ser despachada-
Las dimensiones de cada bandeja son idéntica': ;i la reseñada. 
Número de orden y precios: Uit íh dos haiidejas, 7 ic:<eia .; 1.976 de Ires ideni, 11; 5.4'Í5 de cuatro idein, 15. 
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L. ASii^: PALACIOS»—Preciados, 23.—MADRID 

DE GUERRA 
Y DE MARINA 

— ¿ _ _ — 0 _ — _ _ . 

NOMBRAMIENTOS Y DESTINOS 
—-—o — 

UNA CENA COMENTADA 

Vueita á activo. 
Se concede la vuel ta á activo al cap i tán 

de Infan te r ía í ) . 'Gui l lermo Maurenza Paz . 
Ayudantes. 

Se dispone que, el comandan te .de Caba­
llería D. Mariano,, Jaque ío t cese en el cargo 
de ayudante de campo del capi tán general 
de la tercera región. 

' Retiros. 

Se concede el re t i ro pa ra Sevilla al subihs. 
pector médico de pr imera. D. Antonio Jor­
dán Luna . 

Gráíifícációii. 

Se concede la de efectividad al oficial p r i . 
mero de In tendencia D. José Vilches. 

Inválidos. 
Se concede ingreso en Inválidos al. capi­

t á n de Infan te r ía D. José Semprún. 
: Concurso, 

Se anuncia concurso p a r a ' cubrir por tu r ­
no y conforme haya vacante doce ;plazas de 
músicos imayores d e tercera . 

: i^áíritt ionio.. 

Se coeéde licencia p a r a contraerlo al co­
ronel de. Invál idos D. Luis F igueras y al 
músico íaayor D. Pedro Poblador. 

.No hay maniobras. 

E l ministro de la Guerra ha negado está 
mañana que vaya haber m.aniobras milita­
res en el próximo otoño, como dice un pe­
riódico de anoche. Sobre este par t icular , no 
hay nada acordado—agregó el : genera! 
Eohagüe; 

La" o.bnii£Ía da anoche.—^Comeaíaríos. 

Con la asistencia de los invitados cuyos 
nombres dimos ayer, celebróse anoche en 
él Ministerio dte la Guerra ,1a comida en 
honor de S. M. el Rey. 

Da sobremesa terminó á la rana menos 
cuar to de esta mkidrugada, hora on quo ol 
monarca ! abandonó el Palacio do Buena vista 
dirigiéndose al Regio Alcázar. 

Desde el momento en que so anunció e» 
viaje del S. M., á la corte nadie puso on 
duda qué la venida del monarca, encontrán­
dose ausentes do ]\íadrid cuatro consejeros 
de la Carona, no era obligada por lia necesi­
dad de presidir Consejo de .ministros ni 
por la urgencia cle'l despacho oficial, sino 
cjue obedecía á u n plan de que hace tiem­
po viene hablándos'a, en voz .más ó me.nos-
Ei-tiá, que tuvo su primei'a manifestación en 
la, recepción mili tar celebrada en honor de 
lo,9 genera-Íes Jordana y, Marina, y que pau-
h^tínamente y sin sentir i rá desarrollándose, 
conforme á los .deseos que á elevadas perso-
nalidadles s© atribuyen, de ir llevando ai es­
pír i tu nacional algo de lo que aninia y mue­
ve á otros países loados como ejemplo de 
enaltecedor patr iot ismo. 

Se dice que anoche, terminada la comida, 
los ministros ceJIebraron consejillo con Su 
Majestad, y -que .el de la Guerra- detalló mi­
nuciosamente al soberano t o d o s j o s planes 
y proyectos que como de inmodiata efica-cia 
t iene proparados para poner en práctica de 
nm día á otro 

Y se asegura también (iv^G, á pesar do las 
iLega-tivas de ayer, quedó decidida la fecha 
dp las maniobras militares de otoño' y !á as:s-
.téncia d e D. Alfonso á ellas. 

• La impoTtancia del acto de anoche es in­
negable; y diga lo que diga el Gobierno, el 
t iempo se emcargaíá de dar la razón á quie­
nes afirman que estamos entrando en: una 
nueva etapa, en la qué, toma,ndo ejemplo de 
otros pueblos', ha de buscarse no un predo-
niinio absorbente, pero sí n n a conveniente 
influencia é iiTadiación del espíritu que á 
otros pueblos ha lieeho grandes en todos los 
órdenes por su aplicación á todos ellos. 

• DE 'MARINA- ' " ' 
,---C"' , • • -

Se declara ilimitada la comisión que des­
empeñan en Nueva York el capitán de cor­
beta D . Fernando Carranza y el comisario 
D. Julio Moreira. 
. — Quedan nombrados : para la Comisión 
Hidrográfica del Sur y de Levante , e¡li t e ­
niente, de navio D. Luis Verdugo, y para la 
Penitenciar ía naval mil i tar de Cuatro To­
rres, con el cargo de ,mayor , el primer te ­
niente de Infanter ía de Marina -D. Inocen­
cio Cazalla. - • 

Concédese licencia al maquinista oficial 
de segunda ID. Antonio Castiñeira. 

— Se dispone que'aili t e r m i n a r . l a licencia 
que disfruta' el, maquinis ta oÉcial de' segun­
da D . Manuel Prado embarque en el «Laya», 
y que el tónieiite de navio' D. Pedro Fer­
nández,- así óomó el alférez de navio' don 
Fernando Sar to t ius , ' s'e presenten 'en ' el ae-' 
rodrómo mi l i t a r ' , ds •-Cuatro i Vientos en 
l . ° . d e Septiembre-.próximo. 

— Con arreglo íá.' lo .informado por la 
Asamblea de la Reai y Mihtax Ol-den tío 
S i n Heimenegiido se ^ i concedido la c iuz 
sencilla de la le te i ida Oiden a los sigmen 
tes seuoies 

D Sei-ipio Eos Su ana oaui+m de coi be 
t a D 4gus tm F e m i n d e z A^meida D Ai 
fonso Bohn Camal a, D LuM Oz ii Osto 
laza y D GuiUeimo F e í i a g u t t e r i en tes de 
navio 

_ — . • « > • ' — — ^ 

EL PAN FALTO DE PESO 

Diligencias judiciaies. 

El juez municipal del diistrito de la La­
t i na , -Sr. Domeuech, en funciones de - ins­
trucción ha recibido los iatestados correspon­
dientes á las denuncias que siguen y ha pro­
cedido contra, los denunciados deteniendo-. 
les p a r a que pasen á las jurisdicciones co­
rrespondientes. 

Lorenzo Fernández Núñez , : Mpra t ín , 46, 
fabrip-ainte ; Domingo Gómez.. Carpintero , 
San 'Jmtas, 11,. fabricante : 'Jt'r-J.iLciseo A-l 
Río, P rado , 13;'. Fra.neiseo Tollo, Huer t a s , 
53, expendedor de L a Indu-stria Tr iguera ; 
Sinfüro.so Caistillü, '.Fomeuto, 2o ; • C'amí-
lo N. , LeganitoE, 3o. 

El juea ins t ructor ha'^.áiclic que apa-rts do 
lo que 6s preceptúe en las Ordonanaas imi-
nicipales, procederá don todo rigor confói?-
me a l Código, que está t e rminan te en este 
asuniio. 

fereíi 
praferida por cuantos la acna&sii. 

DE INSTRUCCIÓN 
PÚBLICA 

L O S PROFESORES D E LAS NORMALES 

PEDIRÁN SE. LES CONCEDA LA ESCALA 

COIVÍO LA TIENEN LAS DEMÁS ESCUELAS 

ESPECIALES 

EN LA UNIVERSIDAD DE MURCIA SE ESTABLE­

CEN LOS ESTUDIOS DE PERITO AGRÓNOMO 

INDUSTRIAL 

Habiandio con el sabseoretario. 
Ayeír dijo el señor, subsecretario de Instr.u.e_ 

oión pública que había hablado oon el ini-
nis t ró en San Sebastián, y que mient ras el 
ministro esté ausente, él se encargará -del 
despacho ordinario del Ministerio. 

Añadió que. hoy firmará S. M. ol Roal 
decreto creando las Escjielas d e aprendiza­
je—conforme ya hemos adelantado—, y que 
el proyecto de reforma del bachil lerato ha 
pasado á informe de la Sala de Vacaciones 
del Consejo de Instrucción pública. 

Dice ei Sr . Bullen. 

El Sr. Bullón dijo á los periodistas que se • 
h a concedido u n a subvención d e 2.500 pese­
tas para las enseñanzas del Ateneo de Gra^ 
cía, de Bíircelona,. y que se procurará con- .; 
ceder otra subvención pa ra las clases que en 
Madrid sostiene el Centro Gallego. 

Habló ta^mbién del Real decreto que ma-
ñima (por hoy) firmará S. M. pobre provisión 
do Escuelas, etc . , e tc . , manifestando su 
creencia de que la opinión y el Magisteriiio . 
le h a n de dispensar una. entus ias ta acogida. 

Acerca de la Escuela Normal de Baleares, 
dijo que de las de nueva creación es la úni- • 
ca que sostendrá el Estado, según lo acor­
dado en las Cortes. 

Normaíes. 
Segúnr.nuestras noticias, parceo'sor que el 

ProfesGj-3ido de Escuelas Nórmalos elevará 
en b r o v e a l señor ministro una instancia so­
licitando la ooncesáó-n de la encala como la 
•jji.oneii las demás Escuelas especiales 

Cemeroio, 
Disponiendo se acuimileu pl catedrát ico 

do la Escuela Pericial de Comercio de San 
Sebastián, D. Luis Ruiz Soier, las ejisc-
ñanzas del girupo C, y á D. Luis Balleste­
ros, catedrát ico de la do León, las del HMS- , 
nio .grupo, asignándoles por esto servicio ' la 
gi-atificación anua l do .500 p.esetas á cada 
uno. 

— Se nombra á D. José Sabater profesor 
intqrino de Lengua alemana de la Escuela 
d.-3 I./as Píslmas, -

Artes é jndjisfrras. 
Se aprueba la propuesta de preauios ]jc_ 

cha á favor de los aliunncs do las Escuelas 
Industr ia les y de- Artes y Oficios do Valen­
cia, Lcigi-oño, tensavoce, Gijón y Córdoba, 
concediendo á oa^da una la subvención si-
guionite: 600 .pesetas á la pr imera ; 700 á j a 
segunida, 250 á la tercera y 600 á la cua r t a 
y quinta-, 

— En resolución á las reclamaciones foi--
muladas por D . José B . Rodríguez sobre que 
S3 le canjee el t í tulo de profesor numerar io 
de Escuelas de Artes é Indus t r ias que poseo 
pqr otro equivalente del Conservatorio de Mú­
sica y Declamación, al que está asimilado, y 
que se le incluya en el escalafón del Profeso­
r a d o ; de este Centro, se ha dispuesto: 

Que no se pue.de canjear el t í tu lo de pro te -
sor de Artos é Indus t r i a s que poseo el señor 
Baldomir, .por el d© numerar io del Conse:-
vatorio dé Música y Declamatión. 

Que las Reales órdenes de 20 de Febrero 
de 1901 y 12 de Jul io de 1913, así como la« • 
demás disposiciones que conceden á D. José 
Baldomir derecho de profesor del Conserva­
torio, deben ser inte/i'pi.;etadas en el se.n_ 
t ido de qué no determiiliüan u.pa situación le­
gal que le pe rmi tan ser incluido on el es­
calafón del profeso!-ado do t s te Centro, sino 
á condición de que el interesado tome pose­
sión mediante nombramiento, en ícirma, 3-
cumplimiento de los demás rec[uisitos lega­
les, de alguna cá tedra en el Conse'rvatorio, 
cesando, en este caso, i¡,nmediatamciite en la 
cá tedra que actualmiente desempeña en la 
Escuela de Artes y Oficios do La Coruña. 

Universidades. 
Se aprueban las propuestas do 4.000 y 

3.000 pesetas con destino, al mater ia l cien­
tífico diel Observatorio Astronómico de Ma­
drid y al Ins t i tu to de Radioactivid.ad, tam­
bién de esta corte. 

— Se nombra á D. José J^Iur catedrático 
numerar io de Geometría analítiaai de la Uni­
versidad de Bai-celona. 

— Se conoade un mes de liceincia, con toda 
la gratificación, á D. Manuel Ma«ó y B a . 
r raquer , médico de gu,ai.''dia del Hospital 
Clínico de Barcelona. 

— Se ha fiírmado una Real orde.n estable­
ciendo en la univers idad d'e i\íui-cia lo-: e-.. 
tudi'cs necesarios paria, obtener el t í tulo de 
per i to agró.nomo iiidustrial . 

Oposioiones de Corte y Confección. 
Mañ-ana á las diez d.p la mañana deben 

pifooitq e en la NOCÍ 11 al Leiu a' dt '^1 es-
t i i " las 01 O'itf os a .̂ s pHz s de Co te \ 
Co itecc on de las escielT, de adultas con 
obj'^to ele uai c o m e n - i •» los e eirici^s 

institutos. 
Ti 1) e L 1 o c a 1) 1 uea l 

o i c e i = D e U d t 1 0 del 'f-eii ' 
e i t i ' ' co todcí lo Ti t r o le "•'•> m 

E^c i^la de C ti l" t i 1 t 
posic on que en pq i t e " 1 lantamos ho-s 

Universidad Centra!. 
H a sido jubilado á su instancia, ¿)or i m . 

posibilidad' físiaai, el secretairío general de la 
Universidad Cent.ral, D . Ma.nuel Carrasco é 
Hidalgo. 

Otras noticias, 
La Diputación provincial de Madrid tie­

ne a-iaiieirto el pago de aumento gradual do 
sueldo correspondiente .ai primer .semestre 
del año actual . 
• — Dase por seguró quo está hecha, y á 
la íirma, una corrida de escalas que alcan­
zará á u.nos 1.30 maestros y unas 315 m.aes-
t ras d*> 02o poF-etas, que pasarán á 1.00;i, 
ocupando las plüíflíi no p.ro^•i£.tas en his él 
t imas .oposiciones resti'i.agid.as . eelel-inuV.s. 

SERVICIO TELECRÁFiCO 

I ! eonds ds Esteban Csüantes habla de m 
pian d9 esíníÍTOS. 

- SAl̂ T SEBA.STIAN 18. 
El ministro de Instrucción pública reci­

bió á los periodistas mostrando simpatías 
por la Prensa . Habló de las dificultades que 
halla p a r a realizar los planes de reforma 
de la enseñanza. 

l.a.3 condiciones de b es-
salgan hombres xítiies, y 

Desea, mejorar 
cuela pa ra que 
prácticos. 

También desea te rminar su pl.-in de es­
tudios del bachillerato. 

Los t res primeros años serán comunes. 
E n los t res últimos estarán separados los 

estudies dé Ciencias y de Let ras , 
Duran te la estancia aquí del ministro ven­

drán á despachar con él el subsecretario del . 
Ministerio y eí director general de Pr imera 
enseñanza. 

El alcalde de, Bilbao le ha anunciado su 
yisitá^ 

lLM.TA.tie
comandante.de
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TOROS 
EN CIUDAD REAL 

¡ . o -

L A SEGUNDA CORRIDA DE FERIA 

JOSELITO, POSADA, BELMONTE Y ALGABEÑO H 

CIUDAD R E A l , 18 

Se ha cetebradü la segunda corrida de fe-
i i a con. un lleno oolosaiL 

Se lidia ganado de Flores . 
Las ouaidrdllas son acogidas con aplSausos. 
.'Primero.—^Negro, buen mozo. 
Lo ry-eroniqaea el Gallo pequeño, qiu© es 

ÍJíracionado. 
Elji cinco varas maita ain jaco, .y los idi-

^•eotores del cotarro , Joséli to y Algateño, 
inaioeni cosas boni tas . 

Oantimipil'as y d i i qu i l í n cuelgan ouiaAro par­
ipés de reihiletes. 

Pepi to Maravilla t a c e tina faena maigis-
Üaial dando pases na tura les , por alto y en re­
dondo. A la salida de •un ipase cuelga de u n 
pi tón el somteero de n n leispeotador, se 
perfila ¡bien y en t ra á herir con media, es­
tocada superior. (Ovación, oreja y riabo.) 

Segundo -De igual pelo y de igual tiipo. 
Tres ibueiías verónicas de Posada, que 

Remata con Uiilá larga camíbdada. 
Cuat ro veoes se acerca á los picadores, 

matándoles una m o n t u r a . Belmonte toca, los 
pitoneis «1 remata r u n qui te . 

Riañi to y Jo rge oyen palmas a l banderi­
llear. 

Pas,ada es tá m u y valiente oon i'a muleta , 
toreando desde cerca y aíguiantaudo alguna 
bolada sin perder la cara . E n t r a por uivas 
oon media estocada en la icrue. (O-vación y 
petición de- oreja.)! , 

iTercero.—Negro también y con mudba' ma-
Ütera en la cabeza. 

iBelnionte 1-e sale all paso lanceando por 
Serónicas. 

iSim pena ni gloria toniai ila-s varas de or­
denanza y pasa á entendérselas con Pin tur 
ras y Calderón, que prenden tries paires de 
garapuilos. 

Juan i to el dte Triana se mete en t re íos 
pitones, liaoiéudbse con el toro^, al que em­
papa en la mule ta con^ pases de todas las 
marcas, en t re los que sobresalen viairios ide 
pecho y na tura les . Un soberbio volapié pone 
fin lá la faena y á la vida del toro . (O/vación, 
las dos orejas y vuelta aü! ruedo.) 

Cuarto.—Eis u n Ibicho bien criado, dle mu-
ohas arrobas. 

A la segunda verónica Algabeño es coigi-
do apiairato sámente, resultando milagrosa­
mente ileso. , 

Con mucho poder acomete el an imal á los 
montados, tomando cinco varas , dandto t res 
tiumbos y matando u n p,enoo. Un picador es 
conducido á la enfermería oon ooivtnooión. 

Como pueden, salen del paso los banderJr-
Iteros 'Gonzalito y Eresqiuito. 

AÜigabeño está breve oon la» muleta , dando 
sólo algunos pases inteligentes, y receta u n 
pinchazo bueno, repitiendo con una estoca­
da t r a se ra . (Palmas y pitos.) 

Quinto.—-Jabonero, bonito. 
José Gómez se queda solo toreando colo-

fe'ahnento por: vea-ónicas. Termina con un re-
oortp ceñido. ^ 

E n el primer tercio hay cuat ro varas por 
dos caídas. 

Salen Abnetiidro y Ohiquilín, que colocan 
!bden dos pares cada uno. 

Joselito muletea desde ce.roa, demostran-
db iuteiligeiiicia, y en cuanto iguala el ene­
migo se mete con uní pinchazo.. Pin'óHá ,ot "a 
vez y descabella luegOr'(Parmas.) 

•Sexto.—Jabonero, marcaido con él núme­
ro 6. 

Unos lances muy lucidos d'e Posada se 
aplauden miucho. 

Como <d bicho sólo toma una vara, el pre­
sidente saca él pañuelo rojo, y los jóvenes 
Aloantarilla y Jo rge se póiseen de los cohe­
tes y tues t an á la res . 

Pasadía hace una faena inteligente, repo­
sada y tranqráiilia, pTocura,mdb que el mianso 
iguale. En cua,nto lo consigue pincha en 
liueso, largando media estocada buena y des­
cabellando ,á 'lia, pr imera. (Muchas palmas.) 

Séptimo.—-Negro, «Carbonero» de nombre. 
, Terremoto lie ¡sale al oncuentro, y con los 

pies juntos ida unas artís'ticas verónicas, que 
remata eohándose el capote á la es 

Cuatro vairas y dos caídas. 
Pal i t roquean Ohiqittilín y Vito. 
'Be,!lmonte e»stá valentísimo en 

sobre todo en unos ceñidos molinetes y en 
unos pases de rodillas, que remata tocando 
los pitones. A la hora do mata r suelta un 
pinchazo y el to ro se echa. (Ovación y peti^ 
ción de oreja.) 

Octaivo.—Joselito y Algabeño se salen por 
alegría,s, lanceando oon adorno. 

Tres varas acepta el bruto, m,atando una 
acémila. 

En banderillas ,otBnplen Fuentes y Gonza-
lito. 

Pedi'o Garrauza hace una raena muy va­
liente y miuy breve y se t i ra á ma ta r colo-
oando un pinchazo bueno y una estocada 
has ta el ipomo. (Ovación.) 

EN ALMOROX 

Toros de RoWes, para Infante. 

ALMOROX 18 
La segunda cürrida dé feria ha estado ani-

miaidísinia. 
Eü diestro Infante , ,qiue • actuaba de único 

míatador, toreó muy bien de capa y de mu­
leta y esituvo muy afortunado con el esto­
que, oyendo muchas palmas. 

c oncurso de tiro de 
SERVICIO TELEG.P.AF!CO 

fusi 

T0RR2LAVÍEGA 18 
E n el campo del polígono se h a celebrad 

do u,n concurso de t i ro de fusil, organiza­
do por el Tiro Nacional. 

Obtuvo el pr imer premio el obrero Her­
minio Pérez Sánchez. 

Tirada, de honor: pr imer premio., Alfonso 
B a r r i o ; segundó, Franciiteco González ; ter­
cero, Amacio Car i l l as ; cuar to , Alberto Gue_ 
nre,ro, y quinto, Salviaidor Sañudo. 

Tira,da de equipes: pr imer premio, José 
Pered,'!, Francisco Torre y José Quevedo; 
segundo, Jesús -Peña, A'icente Muñoz y J u ­
lio Núñez; tercero, Dámaso Salmona, José 
Gutiéri-ez y Anitoniio Mart ínez . 

Los alumnos de la Escuela Mil i tar do 
Torrelavega ¡licieron muy buenos t iros. 

Hundimiento de un vapor español 

SERVICIO TELECRÁFICO 

, BILBAO 18 
Vií t eVgi fu i i Jo l o a d l e , ha commi t jdo i 

la Cí'-a n i i K i i F 1 , u i t t a -̂  L a i j i d a g í el 
h u n d i r n e i i o d^l -idpoi de - i sa-Aiicúa «Is _ 
d 
canal c -• i 

El buquo deop ar-dba 3.000 tcnv.-adas, y 
se dirigía á Glasgow con cargamento de m i . 
¡neral. 

La tripulación se lia salvado. 
Se, ignoran .las causas, del siniestro. 

COTIZAGIONES 
DE BOLSAS 

— — — • - O — -u» 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

18 DE A G O S T O 1915 

BOLSA DE MADRID 

4 Q/0 INTERIOR 
Serie F . de 50.000 pta». crols. 

» E. de 25.000 » » 
I O. de 12.500 1 > 
» C. de 5.000 » » 
« e . de 2.5e0 » 9 
a A, dé 500 > > 
» G y H. de 100 y 200 

E B Silerentei sciies 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
de 24.000 ptas. tmA*. Serie F . 

E . de 
D. de 
C, de 
B. de 
A. de 

12.000 
6.000 
4.000 
2.000 
1.000 

G y H. de 100 

X 

» 
a 
» 

200 
E Q diletentes secíes 

4 0/0 AMORTIZABLE 
de 25.GG0 ptas. ncaU. Serie 

, s 

E. 

C. 

m. 
A. 

ce 
de 
da 
de 

Í2.500 
5.000 
2.500 

500 
Ea «áifereates íerie». 

Seisie 
- » 

X 
X 
X 
i 

5 
F. 
E. 
D. 
C, 

)/S AláORTIZABLE 
de 50.0C0 pías, 
de 25.000 » 
de 12.500 » 
de 5.000 X 
díj 2.500 X 
dé 500 X 

nmls, 
X 

.» 
X 

X 

X 

Ea üifeieaíes eeries.;...=..i... 
OBLIGACIONES DEL TESORO 4 O/Ol 
EmisiSn de 1 de Enero 1915. 
Serie A, nómeirOB 1 á 37.940| 

de 500 pewstaa.. 
Serié B, núrneroo I á 63.714 

de 5.000 pesetas.. 
CÉDULAS HiPOTCCARIAS 

500 pt8. néms. 1 á 433.700 4 0/0 
!00 pt8. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pts. BÚms. ! á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

E. C. de Valladoíid Ariza 5 
S. E. ád Mediodía 5 0/0... 
Electricidad de Chamberí 5 
S. G. Azucarera España 4 
Umión Alcoholera E»p." 5 

0/0 

0/0 
0/0 
8/0 

lapana.. 

ACCIONES 
Banco de Espa&a, 
ídem Hispano-Ameiricano, 
Idsün Hipotecario tie Es 
Idtem de CastíUa,.-
ídem Español de Ctédito 
ídem Central Mejicano....^.. 
ídem Español Río de la Plata. 
Comp. ' Arrendt.* d© Tabacost 
S. G. Azucarera España, Pfleés; 
ídem Ordinarias.....,, .' 
ídem A¡to« Hornos do Biíbao.í 
ídtem Duro Fclguera..,.. 
Uái ín Alcoholera Españojí..... 
Idenj Resinera 'Espáfioja 
ídem Española de Ezpiosivo».. 
F. C. de M. Z . A... 
F. C. de/1 Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRip 
Eaiipréstito'f86ff;.. 
ídem por recoltas..... 
ídem expropiaciones Interior...-
ídom id. Ensanche... 
ídem lleuda y Obraa. 

73 65 
7270 
7310 
75 60 
7650 
77 25, 
77 5Ü 
7415 

7975 
7970 
8125 
8175 
82 75 
8350 
84 00 
8315 

&500 
83 25 
8550 
8450 
8700 
84 50 

94 25 
94 2& 
94 50 
94 40 
9440 
95 75^ 
9490 

10040 

1®050Í 

9210 
9225 

10260 

10070 
7300, 

10125 
70 5ft 
98 50 

44650 
100 00 
18900 

90 30 
94 00 
5 5 » 

260 00 
26200 

3500 
1150 

291 00 
5500 
77 
O® 001 

SJOOftl 
338 00 
887 00 

75 001 
85 50 
98 0tí 
9300} 
83 50: 

7245 
7350 
7315 
75 25 
76 25 
77 í O 
77 50 
7720 

7960 
79 50 
8105 
8150 
00 03 
00 09 
OOfiO 
00 00 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
8800 
00 00 

0000 
94 25 
00 00 
94 50 
9450 
9550 
0000 

10055 

000 00 

9210 
OüüO 

10260 

000 00 
000 00 
QOOOO 
000 00 
00000 

446 Oi 
000 00 
18900 
000 00 
090 00 
00000 
260 00 
26160 

3500 
1150 

60000 
§5 00 

(»0 00 
000 00 
03000 
300 00 
000-O) 

OTiftGO 
00000 
000 00 
000 00 
00000 

CAMBÍOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Par í s , cheque,. 89,50; Londres, cheque, 

25,09; Berlín, cheque, 109,85. 

UCESOS 
Tranvía incendiado.—Al pasar por la_calle 

de Preciados el t ranvía núm. 360, de lá K-
nea Bonibilla^Hipódronio, .se prendieron.' los'' 
cables que van por debajo de los asientos, 
produciéndose con este motivo gran ailanáa 
en t re los viajeros que ocupamban el vehículo. 

E l Cuerpo de bomberos extinguió el fue­
go á los pocos momentos. 

No hubo desgracias. 

Un hombre muerio.—Manuel Par iente , ae 
t re in ta y cinco años, casado, habi tan te en 
la calle de Bra i o Mu -lUo, :núm. 131, se sintió 
súbi tamente enfermo. 

Cuando llegó á la Casa de Socorro falleció. 

La mala estrella,—De un balcón dei nú. ' 
mero 5 de la caile de Aloniso .Cano t i raron 
una caña, que lué á iierii en el ojo iz­
quierdo á la vecima de la misma casa, Dolo_ 
res Rivera Suárez, de veintisiete años, que 
tuvo la desgraciada oportunidad de pasar 
por allí en aquel momento 

domicilio. 

Aooid'ente deS t raba jo—Trabajando ea las 
obras de la núes a Casa d© Correos suft-ió 
una contusión en la región superciliar de-
xeássa. Ambrosio Pérez Sancho, jornalero, do 
cuarenta y ocho «ños. 

So le asistió en la Casa do Socorro de 
Buenavista , pasando luego á su 
•Santa Engiacia^ 42, pat io . 

Brutalidad,—Tinos deseon/ocidos hirieron en 
el par ie ta l deiecho, de una pedrada, á M a . 
r ía Cataluña Bódonas, de t re in ta _ y cinco 
años, que habita en la calle de Antonio Ló-, 
pez, iiúmei o 31, bajo. 

El Suceso ocurrió en la Glorieta de las 
Pirámides . 

Niño h e r í * . 
unas oompí a« 
número 69. t ienda de ultramarinos 
Ar tu ro Sáez Celdp, de dos años, se cayó á 
la cueva del establecimiento, .produciéndose 
hematoma en la región temporal derecha y 
conmoción cerebial. 

Curada la criatura en la Clínica de u r . 
gencia de Arguelle'?, la, llevaron á su domi­
cilio. Princesa, núm. 71, prifiTero interior. 

Gaída.—^Plcrenoio del Olmo, de t re in ta y 
t res años, sé cayó en su casa, Águila, n ú . 
mero 44, bajo núm. 5, hiriéadose gir la 
región occipital, do pronóetioo reservado. 

—Mientras su madrí^ Ihaoía 
en la. calle de la Princesa, 

el niño 

f̂ 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

• • Qi.-»n.,,Mn, 

SANTORAL Y CULTOS 

LOS DE HOY 
D Í A 19.—aUEVES 

Saintos Iftús y Magno, Obispos; Santos J o t ^ 
Ho, Timoteo y Agapio, mántires, y Saatos 
Maffiano y Etafimo, confesores. 

La Misa y Oficio divino son del día 5 In-
fraoctava, con rito semidoble y color blanco, i 

Adoración Nocturna.—:Beato Juam de Ri-"^ 
hora. -i 

Corte de iWaHa,—Del Buen Suceso, en su f 
iigjfeáa; de la Visitación, en los dos Mona/Sn,! 
torios, ó en San ta Bárbara , y del Puer to , en .1 
la Virgen del Puemto. i 

Cuarenta Horas -Pairoquia de Sam 56uis. 
^ s c i í ^ a s Pías de San FernandSt Conf-'X 

t inúa Ja Novena á San José de Oalasan.2, A 
predicando por la t a rde , é, las seis, el r e v e - í 
rendo P a d r e Leóm García de la Cruz. \ 

Parroquia de San Luis (Ouaa-«nta H o r a s ) . í | 
—Por la mañana!, á l a s sieto, EsiposioiónJ 
de S. D . M . ; á las cKez, Misa solem¡ne oon^ 
sermón, á cargo del P . Victoriano Pérez Ga-
miarna, y por ia t a rde , á las seis. Estación, tj 
Santo Bosairio, Completas y solemaie Proce­
sión dte Reservia. 

Religiosac tfel Corpus Ghristi.—Misas re­
zadas á las siete y á las ocho, y á las nueve, i¡ 
Misa solemne. 

Religiosas del Sacramsrtlo.—Por la miat-
ñana , á las seis, se c a n t a r á la oailenda, y 
por Ola taride, á las' cinco, solemnes Vísperas. 

San Lorenzo.—Por la mañamai, á las siete, 
siete y modia y ocho, Misa de Comiunióm pana 
la Oottgriegaoión de los Jueves Euoarísticos. 

Sarji slosé.—^POT la miañama, á las mueve y 
medita, Misa rezada para la Congregación Jo­
sefina. . 

Santiago.—^A las diez, ejercicio de Bla Duo­
dena en honor de San José. 

Santuario del Inmaculado Glaraj^dn: de 
María (Bnen Suceso, 18).—^Fnnción á San 
Jos© de la Montaña. Po r la t a rde , á Jais seis 
y media, Santo Rosario, Estación, sermón 
é cango del R. P . Tomás Echevarr ía , y so­
lemne Reserva. 

PARA MAÑANA! * 
D Í A 2 0 — V I E B N E S 

San Bernardo, abad, doctor y fundador 
Santos Leovigildo, Lucio y Severo, már t i res 
San Eiliberto, abad, y San Máximo, con, 
fesor. 

•La Misa y Oficio divino son de San Ber 
nardo, con r i to doble y color blanco. 

Ad-oración Nocturna.—San Hermenegildo. 1' 
Corte de María.—^De Guadalupe en San*i 

Millán, ó 'diel Buen, P a r t o , en San Luis . 
Cuarenta Heras.—^Religiosas del San t í s i . l 

mo Sacramento. 
Capilla del Santísimo Cristo de San Ginés. 

—Á. las diez. Misa caotada, con Su Divina 
Majestad de Manifiesto. 

Capilla de la V. O. T. de San Francisco.— 
A las , 'seis de la ta rde , Expoisición, Corona,, 
Plát ica, Reserva y Vía Crucis. | 

Escuelas Pías de San Fernanda.—^Conti­
núa la Novena á San Jos.á de Oalasanz, pre-< 
dicando, por la t a rde , á las seis, el reveren­
do Paidre Vicente Laguna. i 

Iglesia de ilesús.—^A las diez, Misa can,, 
tada , con S. D. M. de Manifiesto, que-, 
dando expuesto has ta las dO'Ce; á las d;ooe¡ 
y media, Adoración de la Sagrada Imagen;' 
de Nuest ro Padre Jesús . 

Religiosas" d®l Sacramento (Cuarenta Ho.!' 
ras) ^Por la mañana , á las seis y nredia.,! 
Misa de Comunión general ; á las siete, ex-f 
po-sicíóa de S D . M., y á las diez, Misai 
solemne, oon sermón á cargo de D. Angelí^ 
Ruau ; por la tardo, á lasaseis , solemnes! 
Completas y Reserva. * 

San Manuel y San Benito.—^Fiesta ©n ha.'^ 
ñor de la Asunción de Nues t ra Señora. Po­
la, mañana, á las diez. Misa, y después, so 
lemne Bendición Papal . 

CoínendMoras Reales de Calaírawa (Ro, 
S'ales, 12) ^Fiesta solemne á San Bernardo 
En la Misa cantada, que será á las diez de, 
la mañana, predicará 'el M. I . P . Fidel Fite 
,S. J . , y por la t£!,rde, á las cinco, habrá 
Manifiesto, Santo Rosario, Completas can­
tadas y Reserva. 

FABRICAS EN BARAGALDO Y SESTAO 
ffiiEüTüBS TiLLEKi OEl EKIIiíOi 

Lmgste ai cok de calidad supe­

rior para fundiciones y hornos 

Mairtín-Siemens. 

Aceros Bessemieír y Siemeas-

M a í t í n en las dáonensiones usuales 

para el comercio y ronstruocioneá. 

Carriles Vignoies, pesados y li­

geros, para ferrocarriles, minas y 

qia-as iiid.ustiias. 

Carriles Phoarsix ó Broca para 

tínanvías'.¡elócitríicos. 

Viguería para toda elase d« 

construcciones 

Chapas gruesas y finas.' , 

Construcciones de vigas a m a d a s 

panal .pueaites y edificios. 

Fabricación especial de hojalata. 

Cubos y Baños galvanizados. 

Latería para fábricas de conser­

vas. 

Envases de hojalata p a w diver­

sas aplicaciones. 

DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA 

oraos de Vizcaya 

B I L B A O 

INSTITUTO AGRÍCOLA BE QÜIE08 • 
COBRECES (SANTANDER) 

PREMIADO EN VARIOS CONCURSOS 
Regomtaido por los P P . Cistercienses, bajo ilia. direooióa técnica "d© D. Miguel 

Doaso y Olasagasti y coa la intervención de la Asociación de Agriíaaltores de Ea» 
paña. 

Situado cerca del mar , en uno de Utas pun tos más sanos y pintorescos d© la 
provinicia de Santamder. Edificios espaciosos, higiénicos, nuevos ; «Bxplotaoián agrí­
cola, fábrica de mantequilla y queso en, gran escala, íalboratorio, parqué de avi-
ouilltura, árboles frutales, e tc . 

La enseñanza t iene un fia ésenciakttínt© práctico, opiapleitado por visi tas á fe­
rias, concursos y estaiblccimientos aigrííofas. 

É l curso empieza en Octubre. 
Paira más detalles, dirigirse al R . P . Director solioitanido el PragramarR«igiIia-

man/to. 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
a Plaza de! Matute, 8.--MADRID 

NOTAS REGIONALES 

4 
^ 

, í 

'^i 
^ ^ 

-y 

s por su marcha exacta y garant izada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

— .5© PESETAS 
El mismo reloj pulsera, con la e s f e r a 
Isii22Í!&oga p o r M a d i o (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

— Á PESETAS SO — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garantía 
ífiiiici DE iEiojES Mmmm 
^^^^:¿Em=m SE eiiieS: oepfEL 

/;-. 
i W A I l l S I l S 

B̂  Salle de F¡ieiicarra¡, 22»" 
R e m e s a s á p r o v i n c i a s 

DE MEDINA DEL CAMPO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Deíeneión de un desertor, 

M E D I N A 18 
E n la .noche del 15 del actual se fugó del 

cuartel del marqués de la Ensenada^ el soL 
dado d'el regimiento de Caballería de Albue-
ra Ángel M a r t í n Benito, habiendo g{¿o 
ayer .detenAdo por la Gua,i'dia civil, en lá es­
tación' de Valladoíid' y re in tegrado al ouar. 
tel . ; 

Dentro de esta Seecíón pubíícaremos anuncios ctiya extensión íio sea 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos por palabra. 
En esta Sección tendrái cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita' 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de Í0 pa­
labras, pagando cada das palabras que excedan de este número 5 cén­
timos, siempre que los mismos interesados den personalmente yla or­

den de püMieldad en esta Administración. • 

SEMILLAS para liuer-
^ a. Batnolaciha d» varias 
é dases y todas las dtemás 

semülaa propias p a r a 
plantar en la actual es­
tación. El {Raterial Agrí-

ÍDOla . ZabalbMie, míimeiras 
I 11 y 13. Bilbao. 

f 

Se 

Buena 

encuen t ran y,a 

cosecha. 

muy adelantadas 
faenas de la .reeiolección, 'habiendo superado 
en mucho la cosecha d¡e t r igo á las espe-
ra,n'zas concebidas, cotizá.n,dose actualmente 
á 58 [reales fanega, á pesar de lo cual aur 
menta la exportación á Cata luña. 

Herido por impriidenoia. 
El vecino de estiai localidad, Eelipe Marcos 

Sánchez, in ten tó tomar iioy el t r en cuando 
se hallaba en m_a.rdha, teciend-o la . idesgracia 
.de ser derr ibado y ariroUado por éste, sien, 
do conducido al Hospi ta l en grave estado. 

^^>— 

ESPEGISGOLOS PASA HOY 

MADRE hija desean oo-
looaoión servir por casa y 
comida. Huer tas , 2, iglesia 

SEÑORA, distíngpáds, 
piráctica en labore?, á&s&& 
MIÍOOMIS© . im^joarablas 
intfoinaes.( Aloaüa^ 9, La 

HERNIAS, O'ura radi­
cal con el aparato sia ace­
ro especial de «La Impe­
rial», Desengaño, 10. 

JUVENTUD SSAURISTA 

iiaii 

BUEN iRETIB,0 .~A las mier© ,y 

Toldas l a s ñochas., oomcientos por la banida dte > 

Ingenieros .—Entrada , 65 céntimos.—Mar­

t e s y viemes d© moda, 1,25 pesetas . 

'̂  Imprenta RenaoimientQ, San Kflareos., 42. 

teiies láteles F liiiwtoi. 

18 Agosto 1915, 

Se oírecon: 17 oficiales 
de albañil, . 38 peones de 
ídem, 23 ordenanzas, 2ü 
escribienteSj 4 jardineros, 

6 camareros', 16 carpinte­
ros, 7 coWadores', 10 por­
teros, 1 iriotitutriz, 1 con­
tador mercanti l , 4 maes­
tros de primera enseñan­
za, 1 ayuda de cámara, 1 
guarnecedoy de automóvi­
les, 1 mecánico, 2 tipógra­
fos, 2 lüógraíos, 6 taquí­
grafos, 3 músicos, 4 elec­
tr icis tas , 6 dependientes, 
7 jornalero^; 3 secretarios 
particulaj-es, 31 ayudantes 
de albañil^- 8 viajantes, 8 
administradores, 2 conta-
foíes. 

ColocadüE.: 31. 

JOVEN se oíEreGe pa i» 
eamaírearo, lacayo tí ootu 
reteíTO-ataais. Inlomijes: Aá^ 
uiinistración de E L D E . 
BATE. 

_ PRAOTieANTE MedL 
sama, Otrugíaj baiena cons. 
diuóto, desea col'ocaciíín,. 
¡n.|Qtr¿iS!ráD: Margioiáv Th. 
^íiijo, 40, bajo. 

SEÑORA, buenos m-
foTsme*, s e oíreo© oooip*. 
5fa ó dÍTieooión en casa 
saifcíMca. Oostanilla Dee-
Mnjpaaradoaf, 3, toajo ^ -

JOVEH meioesitad^o. «o-
Ecita oualquiar d a s e idte 
*ra.bia,Jo. Leganitos, 12 y 
1 4 5." ntím. 3. 

Alínsmei d e A r a g o a 

t e i E í a l c á espSís i í í t Is i raas p a r a t o d a c l a s e 
"S p a r a l a s e i i f e r m e d a d e s de la '>fijf>'a, 

d e r e u m a t i s m o , , 
i.iat^'iz Y c r i n a . 

\ >•!. ¡"fTTUpdíJ'lps lU'^rYíosfia 

t o r t , l ' e n s i ó í i c o m p l e t a e n todas cia-^es > pie i - .uh . i^'aiu i i- tu. 's 
Hi M a d r i d , B o l s a , 2 , y e n A l l i a m a , d i r i g i é n d o s e á l a A d m i m i s t r a -
3Íón, T e r m a s y S a n F e r m í n . 

MECES ilfe^ Til A BAJO 
VIUDA francesa ofié-

CCJC I c a o n e v , saia g^ble^-
r o . F i „ r , - 7 , seg L,ÍO 

3c=*>a itü^ciones. Cuati u 
idiomas. H a r d t . Montse­
r r a t , 22, segundo. (519) 

fomnaJ, die 
confianza, desea cargo en 
ofioina, siaHendb oontató. 
lidad. Bazón : GMiona d© 
las Descasáis, 4, 4." i a . 
íerior. 

JOVEN •faiainta añoa, 
desea colocación, por mo­
desta que sea,. Qstball«n! 
d.fi Gracia,, 28, 2." ('S.] 

J O ¥ E N iaslfeniído, liceoo-
raado África, soEcita cual­
quier ía-abftjo. Ar@eai.sola, 
19, portería. (D) 

lEÑOBETA de eom.p«-
fiía ofrécese buena oaafe. 
Sftbe pJMio. OMvar, 6. 

'"ÜMTSÍ' PÍPÜLAB 
CATOLi-eff o s LA IM. 
MAÜOLADA—Rey Fraife 
©isa», S.-JI^i j ofertas de 
">i"».Bd.lo par» los oficias sL. 
g-3isaien • Se nec8s»t<*ni 

Si» £or>ji&l., eftucar IIÍQOB 

Bsia ÉJidr»», I dupliutadíp. 

SOLEDAD mMZALEl 
sasifjTít y cosibuinera, se 
ofrece ipacra í&aibajaír en 
lu casa 6 á domicilio. Jor-
trnl módico. 'Es.pino, S. 

. w. 
•JOVEN es*udSain,t©, sia 

raas, áaem. aeotótairía .par 

gío a y u d a r » o a xa- e r a, 
Faeaioaiiral, 22, portei í». 

. ilQVEN oáióMéo'da leo-
tíon.'es matemáticas ó con. 
tabilidad. Buemos iaíor-
mea. Fuettowrraly 77, 4.» 

003 
ta«ado oomtábdBaad mer . 
^•fú, tíngeltia odocMátín. 
uaüdo, 8, 1." 

OFREGESE.-hor te lano, 
cacado, práctico en. labo­
res. Géuwai 16, 'bajo iz­
quierda. 

O F B E 0 E S E para aooon. 
pañiSiT «eñoír» ó ti&ñoititis». 
eüanp», 8. ' 

LOS PROPIETARIOS 
cató-lioois, cuanto» práctL 
caanente qañeé»n serio, 
sieimipie qfnei.fmiéwmi&a d» 
mftftstsros ú oSbr«F.os deben 
daWpiTBe á [Ja, Bolsa d»l 
Trabajo de^' ios Otreulo« 
San Andarésí 9. .̂ . 

S A G S R D f f E gradua­
do, con mucha práctica, 
da leocioEesi ctei' pr imera 
tj eeguinida enisfei^naa á 

pe, 7, p r a l :• 

PROFESOR d& pr ime. 
ra y segunda enseñanza, 
repatniftdo 'l>or «auiea de 
la gnersa, daisea leocitniea 
6 tísdiUwSonesi. AnK«! J a -
don. .AUcalá, 187, 2.° ia, 
qpiei'da. 

do mod i ota. niréortrti Á da 

. « ' - E ^ / - ^ ' lí, i:: Hi^ 'T. M:'¿í k , 

üoioacíón, por modesta que 
teHí, Vetard^, 12, 2" i*. 
gtúandai. 

»«sM 

Imágenes, aitiares y toda «tase de carpin ter ía r'eii. 
giosa.. AotÍTÍdad demostrada em ios mratíples eoncar^ 

goa, debido al numaroso é instruido personal. 
PABA hÁ COEBBSPONDaNOIA, 

VI€f3MTE TEMA, emsult®r, ¥.AI.EMCIA 

PENSIONADO DE SAN JOSÉ 
para estudiantes todas carreras , reocrnendado por seüOE 
Obispo Madrid, dirigido sacerdotes. 

Academia pa ra prepara tor io Medic ina , Farmac ia , 
Escuela Superior Magi s t e r io , Te légra f r s , Profes-^res 
técnicos respectivas car re ras . In te rnos oxtarnoa. 

.DRAMA HIDRATADO 
CRITICA T E R R E S T R E 

p®r MISH ¥ lUR¥4I.é' 
SE VENDE EN EL KIOSCO DE E l . P E S Ó T E 

I i P S f l f i AeiMCIá DE ANUNCIOS 
l l i l r i l l l o a RAFAEL BARRIOS 

i!Zl«iBíiCiSZi!!f]fÍlliaiflL.... 
Heirmosa inia'gen d®t Ságradu Cora'S¿n de Jesús . 

Modelo heeho exprolesamente para ia Bitrtmízaciéti , 
kñ estampas fototipia de 63 por SO cenlítnetras, t í t ^ 
das en seiiia sobre rica oartuáina btanoa. 

^ P ^ 3 PESÉIS, fnso di porta 
De u a t t a en t o i t e las librerías y estamperías ^ t é t i oaa 

PEBiees ffli EBiíoe manf | EElEIIElifa 

La oonfeirenoia de D, Antonio Ballesteros, oatado-á. 
tioo de la UniíFcaPsidiad 'Oentral, 'Sie FCSMJ* « B el tóiosco 
d© EL DEBATE á 50 oéntímos. 

Emlligí Curtes 
mmil DE POBLÍCIDAD 

E s p e c i a ! p a r a atsuKcios 
e a t o d o s los p e r i ó d i c o s . 

Jacometrezo, 50, V 

áSEüSIá DE PÜBLlCiDA» 

liilllo Dnloiilii 
— o — 

Eia s i a á s a ü t i g r a a d e 

Oficinas: áBADI, 5, i.° 

S E RECIBEIM 

iíPililiilfiiÉl 
i mwm 

Eti la i m p r e n t a , ] 
calle de San Mar­
cos, núm. 42, has- j 
ía las tres de k 

mañana. 

II 
Las O'bras oo¡mple.ta<a d© DonoBo Ooirt-és, que caes , 

t an 50 pcisetas, las adquirirán nuestros S'UiS'criiptoffies 
por 35j haciendo eil encargo dir.ectanien.t6 á la Adani. 
nistracaón de EL DEBATE, 

NnasitroiS s'uscr'iptoresi de fue-ra do Madrid remití-, 
l á n adcanáa 2 peseta® para al franqueo y certifieaido. 

n fl Bisa lE ii mmmir 
oe m\i en ei m%%% de ii iimi 

POR «C. J R O i ^ " 
con un prólogo del SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE >iCTUALiDAD 

Precio: UNA P E S E T A . Véndese en e¡ kiosco de EL D E B A T E 

ideal monárquico 
E J E INCONMOVIBLE D E LA VIDA NACIONAL 

Conferencia d© D. 'Félix Llanos y Torriglia. 

Se veade, «1 prfedo de 50 céntimos, en el kiosco 
de E L D E B A T E . 

Patfi@tismo Y Gíwínmo 
Se ha pues.'to á la venta, al precio d© 50 cémti;-

moB, la conferencia inaugura l del curso organizado 
por la Juven tud Maur'ista,. pronunciada por el ilus.; 
t r ís imo Sr . D. Antonio Goicoechea ¡sobre el t ema 
«Patrioitismo y civismo». 

Se .vende e n . el kiosco d© E L D E B A T E . 

p r o n u n c i a d a e n l a S e m a ­

na Soc ia l d e P a m p l o n a 

por el reverendo padre 

FR. PEbRO QERPIRD 
13® wBmt& @m ®I M r a s " 

e& d ® E L H E B A T E lili: Pi 

A íos propagandistas sociales 
Reoo'mendamos eS útilísimo li teo int i tulado Para fun» 
dar y dirigir lo,s Sindicatos agrSco'ias, ©sorito por ei 
experimentado propaganidist» D. J u a n Francisco Co­
rreas.—DOS PESETAS, en casa del autor, Oaballoro 
diO Graoi'a, 24, segundo, y en ©1 biosoo do E¿- DEBATE 

L O S l i i í S FiLÓ^OFOrESPlilES. 
FraicBso Se falles " 1 Bliiio" " 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 
Y DON B E N J A M Í N MARCOS 

ftólogo del DOCTOR BONILLA Y SAN M A R T I N . 
Precio, 4 p tas . De vemta, en el kiosco de EL DEBATE 

DISCURSO PRONUNCIADO 
= . = POR r = ; = 

n. ANTONIO MAURA 

£ L DÍA 2 i DE ABRIL D E 1 9 1 5 

Dfl venta en el kiosco de EL DEBATE. Precio: 0,50 pesetas. 

* , i 

Ar@eai.sola
dir.ectanien.t6

